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do PAIGC e Presidente do Conselho da Revolu-
Popular da Coreia. para uma visita ofioiel de
Depois da Coreia, o camaradu Nino Vieira se-
da China, a convÍte do Governo desse país. -
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EMBAIXADOR DA NU]STNIN

ENTREGA CREDENCIAS

O camarada Nino Vieina, Secretário-Geral
ção, encontra-se já na ßepública Democrática. e

iete dias a convite do líder coreano' Kim Il Sung'
gurirá para uma outra visita à Reptl6¡i"" Popular

O cornandante de Brigada João Bernardo
Vieira, Secretário-Geral do FAIGC e Presi-
clente do Conselho da Revolução, recebeu na
passacla quarta-feira à tarde no Palácio da Re-
pública, o senhor Helmut Schurz, que apre-
sentou as cartas credenciais que o acreditam
como Embaixador da Rep¿btica da Austria no
nosso país. - (Ver página B)
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(Ver página B)

CONSELHO

DE MINISTROS

Na r{tima reunião
do Conselho ile Mi-
nistros que teve lu-
gai na quarta-feira
passada, sob a Pres-l-
dência do cameÍada
Nino Vieira, forarn
analisados vários
pontos que se Pren-
dem corn o luncrona-
mento do nosso Es-
tado e das suas rela-
ções com outros Paí-
ses.

Entre os Pontos
submetidos à delibe'
racão do Conselho
de Ministros, desta-
oa-se 'a análise da
execução do Orça-
mento de Funciona-
mento Para este ano'
O'Conselho de Mi-
nistros foi informa-
do sobre a visita
oresidencial à Coreia
ä a China. - (Páe. 3)
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Na gravrira o sr. Guy Penne durante um enconúrô com o Vlce-presitlente ito CR,

sitra de dois dias ao nos-
so país do Conselheiro
Técnico tlo Fresid.ente
Franeois Mitterand pa-
ra os Assuntos Africa-
nos, sr. Guy Penne. O
enviado especial do
presidente francês, que
partiu esta manhã, che-
gara a Bissatr na quin'
ta-feira, portador de
mensagem do seu che-
fe de Estado para o Co-
fiandante de Brigada
João. Bernardo Vieina.
Guy Penrie manteve
contactos privados com
o Vice-Presidente do
Conselho da ßevolução
e Ministro dos Nqgó-
cios Estrangeiros, Vitor
Saúde Maria, assim co-
mo com os titulares
das pastas do Plano e

O reforço da coope- da vontade política do cês em dar maior dinâ- ça a Guiné-Bissau, foi o do Banco Nacional da
ração e o testemunho Governo socialista fran- mica à ajuda da Fran- principal motivo da vi- Guiné-Bissau. (Pág. B)
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Dos Leitores

REESTRUîURAR
OS ARMAZÉNS
DO POVO

João Bidar Quadé -Professor Primário:
Penso que é necessário
reuniões do género, pois
el,¿ permitiria esclare-
cer certos casos e dúvi-
das que surgem diaria-
fnente na cabeça do po-
vo, Acabariam ainda
com o N'Obi, N'Obi...

Para falar dos Arma-
zéns do Povo, reconhe-
ço que ele não está a
curnprir cabalmente a
missão para que foi
criado. Penso que e1e se
deve manter, mas,
primeiro,'deve-se rees-
truturar a sua direcção
a fim de poder adaptar
essa empresa a novas

lot0us il
O poís

A iuuentude
e o feuoluçûo
no noIIü terra

. A razão por que escrevo esta carta é ovivo entusiamo que sinto após a realização
do primeiro Congresso do PAIGC. por isso,
corrto co,mp anheiro da mesma luta, não
podia deixar de partilhar €sse entusiasmo
contigo, camarada jovem.

Eu sou jovem. Mas se tu não o és, não
faz mal.

A luta é a mesma para novos e velhos.
Aqui na nossa terra em particular, atra-

'vessamos uma nova fase de luta, a da Con-
córdia Nacional e do aumento da produção e
da produtividade que não deve sei exclusiva
para ninguérn. E preciso o esforço de todos.
Outrora hquve o colonialismo,'portador da
misérira, do pnalfabetismo, do subdesenvolvi-
mento, em contrapartida houve a Luta de
Libertação Nacional, expressão da maturida-
de polÍtica do nosso povo orienta d o pelo
PAIGC.

Este Partido que hoje conhecemos pode-
roso, surgiu pequeno como u[î. ser v i v o
quando nasce. Cresceu e transformou-se na
vangüarda de que todos nós nos orgulhamos.

Portanto, nós os jovens devemõs procu-
rar evoluir o nosso conhecirnento, tomando
como exemplo o PAIGC que se tornou tão
irnenso em tão pouco espáçs de tempo (25
anos apenas).

Maq seguir o exemplo do PAIGC, 6 se-
guir as peugadas de muitos homens, e isso é
tarefa dificil para um homem só; Por isso eu
proponho que sigamos o PAIGC pelo cami-
nhq mais certo e mais seguro,l que é nas peu-
gadas de ..Um hornem", um hOmem SimpleS
acim{a de tudo. E quem não conhece esse-ho-
mem? E o nosso saudoso câmarada AmÍicar
Cabral, militante número um do pAIGC e
fundador da nossa naciornalidade.

Quem seguir os seus passos não perderá
nesta estrada longa. Assim fez Cabi.

Nós os jovens da Guiné-Bissau, embora
ainda alguns não se tenharn engajado a sério
na revolução não nos encontramos no mau
caminho, antes pelo contrário, os nossos pri-
meiros passos foram bem dados...

Respondemþs sempre com prontidão aos
apel,os do nosso Partido e Estado, portadores
dos anseios do Povo' 
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n0 ArgélioA delegação das
Forças Armadas por-
tuguesas, dirigida pelo
Tenente Coronel A1:
meida Dias, que se en-
contrava ds visita ao
país a convite do Es'-
tado Maior das Forças
Armadas e Revolucio-
nárias do Povo, deixou
ontem de manhã Bis-
sau de .regfesso a Por-
tugal.

Após os trabalhos
de cerca de semana e
meia, ficou decidido
que o Estado por,tqguês
irá prestar apoio ao

desenl¿olvirnento das
FARP, concretamente
no campo logístico.
ïgualmente ficou assen-
te ¿ vinda para Junho
próxirno de uma mis-
são militar portuguesa
a fim de tratar da coo-
peração noutros' cam-
pos de actividade das
Forças Arm,adas.

O Tenente Coronel
Almeida Dias disse à
nossa reportagem, no
aeroporto, momentos
antes da sua partida,
Que as conversações

entre as duas partes
foram óptimas. ..Te-
nho a certeza de que
as nossas relações irão
desenvolver-se da me-
lhor maneira,, - arre-
matou aquele oficial
do exército português.r' . ... .. ¡-,-:.-....1,:..::r.ri'.,. 1):.11

Estiveram no aero-
porto a apresentar
cumprimentos de des-
pedida os primeiros
Comandantes José
Nancassa e Mamad¿
Alfa Djaló, ambos do
Estado Maior das
FARP.

Uma delegaçãe go-
vernamental da Gui-
né-Bissbu encontra-
.se desde quarta-fei-
ra passada na Argé-
lia', para contactos
com as autbridades
argelinas.

A nossa delegação
é dirigida pelo ca-
marada Pio Correia,
director-geral do Mi-
nistério dos Recur-
sos Naturais e integra
ainda representantes
do Ministério da
Coordenação Econó-
mica e Plano, das

Finänças e do Banco
Nacional da Guiné-
-Bissau.

Durante a sua per-
manência em Argel,
a nossa delegação
discutirá com os

técnicos daquele paÍs

amigo, assuntos liga-
dos ao petróIeo. Esta

Viagem segue-se à

deslocação recente-
mente efectuada ao
nosso país de técnicos
¿rgelinos; no decurso
da qual foram forne-
cidas as orientações
necessárias à elabora-
çáo de projecto de lei
sobre a prospecção
petrolífera.

dessa reunião era da ex-
tinção dos Armazéns do
Povo e de todos os seus
fiscais. Os Armazéns do
Povo não servem o po-
vo. Portanto, eu estou
ínteiramente de. acordo
com a sua extinção.

Em sua substituição,
que seja criado uma no-
.va estrutura comercial
que sirva o povo eÏn lar-
ga escala. Neste caso,
propunh,a o alargamento
clcr comércio aos priva-
dos. Quanto aos fiscais,
penso que as entidades
superiores é que deviam
apertar-lhes os ..calos,'.
Mas extinguí-los é que
eu desacordo, pois mes-
rno com esses pequenos
desvios, ainda fazem
algo.

Dos fajsos rumores de
desestabilização,1 concor-
do inteiramente com o
camarada Kabi. É pre-
ciso acabar com bocas-
sinhos, pois ao dizer al-
go devemos ter provas
concretas e precisas, co-
mo do 14 de Novembro
que todos nós apoiamos.

Aberúo concurso
p:l,ra, bolsa,s de estudo

O concurso, para a
concessão de bolsas de
estudo para o ano lecti-
vo, de 7982/7988 encon-
tra-se aberto desde o
passado dia 7, quarta-fei-
ra, prolongandor-se para
um prazo de 20 dias.

O referido concurso
circunscreve-se aos do-
mínios da admfnistra-
ção, electrotecnia, edu-
cação, construção civil,
agronomia, águas, medi-
cina, máquinad, econo-
mia, ciências sociais,
geominas, direito, vete-
rinária, química, silvi-

cultura e engenharia
de frio.

O documento que
anuncia o concurso, re-
fere que aos in'teressa-
dos cabe a possibilida-
de de escolher três cur,-
sos por orclem de prio-
ridpde e de acordo com
as seguintes condições
exigiclas: para o curso
superior o candidato
deve possuir a 11.u clas-
se ou equivalente, com
a tn é.d i a geral de Z5
pontos e uma média
par'cial não , inferior a
80 pontos, nas cadeiras,
nucleares relativamen-

te ao curso pretendido;
para o curso médio,.exi-
ge-se a 11.o ou equiva-
lente e para o curso)
profissional a g.o classe
cu equivalente.

Em relação aos Mi-
nistérios, o, Departa-
mento de Relações Ex-
teriores clo MEN infor-
ma que os pedidos de-
vem ser. acompanhados
cle docuÍnentos exigidos
pela Comissão Nacional
de Bolsas de Estudo,
que se coloca a dispo-
sição dos interessados
para qualquer esclare-
cimento.

0 que 0Gh0 do discur¡o do comurüdu Fre¡idente ? (.onclusöo)
A intervenção do Camarada Kabi no domÍngo

passado, continua a ser o tema do nosso inquérito.
O repórter, ouviu rnais populares, constatõu que
os pontos mais salientes referem-se a activi-
dades dos Armazéss do Povo, actuação dos fiscais,
necessidade de acabar com os bocassinhos e alar-
gamento do comércio aos privados...

condições e responder
às exigências do povo.

Por outro lado, penso
que se dêve dar apoio
ao cornércio privado que,
dessa forma, ajudaria a
descongestionar o peso
que recai sobre o Esta-
do na importação de
certos produtos de pri-
meira necessidade ou de
outro tipo como, neste
momento, se pode ver
uma grande bicha em
frente à casa Escada, só
para a compra de cal-
çados.

Dos fiscais eu estou
de acordo que se dcabe
com os serviços destes,
porque eles nãor cum.
prem e nern estão a se-
guir as normas. Julgo
que são facilmente
subordináveis.

Quanto aos. falsos ru-
mores de desestabiliza-
ção do país, estou intei-
ramente de acordo ccirn
a opinião de Kabi, pois
custa muito a acreditar
no que dizem por aí.
Que o apelo feito, sirva
para acabar com esses
bocassinhos.

É NECESSARIO
FAZER REUNIÕES.
coM o Povo

Cirilo Carlos Madeira
-27 anos - Trabalhador
da Função P¿blica:
Para es,clarecirnento de
muitos factos que ocor-
rem no dia a dia na vi-
da do país, como poË
exemplo, a situação par-
tidária, esse tipo de
reuniões permitiriam es-
clarecer e também aca-
bar com os boatos cofno
a tentativa de desestabi.
lização do país. Sobre
este ponto penso que é
niuitq duvidoso, pois
admira-me eüê, dos
valorosos filhos da nos-
sa terra que decidiram
f.azer o 14 de Novembro

surja nma facção para
provocar a desestabili-
zação no país. Qual se-
ria a finalidade desse
golpe de est¿do!... ss 6
que houve tentativa de
golpe. Será que algo
está a cc/rrer rnal? Mas
mesmo que assim fosse
penso que umâ reunião
é a solução viável de
qualquer problema.

Da questão dos Ar-
mazéns do Povo, não é
o povo quem beneficia
ciessa empresa posso
afir''mar isso de viva voz.
E urne minoria, espe-
cialmente os *djilas-.
Não é de desconheci-
mento de ninguém que
dez ou quinze por cento
dos funcionários dessa
empresa têm o seu
odjila- privado. portan-
to¡ os principais açarn-
barcadores são os pró-
prios funcionários dos
Arrnazéns do Povo. É
sabido também que a
maioria dos ..djilas- não
pOSSUem ..alvArá', que
permite a compra de
produtos. Pergunta-se

agora, como é que con-
seguem caixas de taba-
go, cigarros, . sabão,
óleo, etc.

Numa rusga feita pe-
los fiscais lembro-me
perfeitamente b e m,
confiscou-se, produtos
importados pelos lir-
mazéns do Povo etrn ca-
sa de certos ..djilaso.
Como se explica o sur-
gimento desses produ-
tos nessas casas?

No Fneu modo de ver
derria-se acabar com os
Armazéns do Povo ou
se continuar, que seja
só de importação onde
todos qs comerciantes
iriam abastecer-se de
produtos. De contrário,
que seja alargado a aju-
da do Estado ao comér-
cio privado.

Carlos Aussa Fuan-
gue - 22 anosr - Profes-
sor Frimário: Eu estoru
inúeiramente de acordo
com á convocação da
reunião do tipo de do-
mingo passado. É sabido
que a opinião da maio-
ria dos intervenientes

lldrl ¡ r,NO PINT0E,i" Sábailo, l0 rle Abril ite l9E2



O pois

O Comandante de

Brigada João Ber-
nardo Vieira, Secre-

tário-Geral do P.A.I.

G.C. e Presidente do

Conselho da Revolu-

Ção, recebeu na tar-
de de quarta-feira no

salão Abel Djassi do

Palácio da República

das mãos do sl. Hel-

mut Schurzn as cartas
que o acreditam como

o embaixador da Re-

p¿blica da .A'us,tria no

nosso país.

À cerimônia esti-

veram presentes os

camaradas Victor
Sa¿de Maria, do BP

tlo Partido, Vice-
-Presidente do CR e

Ministro dos Negó-

cios Estnangeiros,

Vasco Cabral do BP e
Ministro da Coorde-

nação Económica e

Plano e Carlos Cor-
reia igualmente do

Imbulrffiot ün Âu$fin
Gnltcgu HGüGnc¡ois

Dio Mundiol do Soúde

Assinelrdo sob o lomao'Torn¡r I dar a Ylda à Yclhice
F o i comemorado

no passado dia 7 do
corrente mês, o Dia
Mundial da Saúde.
Na Guiné-Bissau, es-
ta data foi tarnbém
marcada pelo Minis-
tério da Saúde e As-
suntos Sociais com
uma mesa redonda
alusiva ao aconteci-
mento.

Nessa sessão come-
morativa, foram
abordados vários as-
suntos que se pren-
dern com o desenvol-
vimento da saúde no
mundo em gerâl, e
no nosso país, em
particular. A mesa
redonda decorreu sob
o lema: ..Tornar a
daraVidaävelhi-
ce>,., tendoise f eito¡
na ocasião o estudo
dos diferentes as-
pectos ligados aos
processos da inte-
gração dos velhos na
vida soci,al, às situa.
ções que ocasionam
a sua exclusão deste
dornínio.

A camarada Ana

Balbina, responsável
do Departamento de
Assuntos Sociais do
Ministério da Saúde,
lez uma exposição
do significado des-
te acontecimento, ao
longo da quai entre
outros assuntos rêr
velou a ajuda pres-
tada pela. OMS
OrganiZação Mundial
da Saúde - ao nosso
país, nomeadamente
nos doa'nínios da for-
mação de quadros e
da protecção mater-
no-infantil, bem co-
mo no financiamen.
to das actividades da
saúde pública no
país.

O dr. Francisco
Jorge, representante
do Bureau da OMS
na Guiné-Bissau, que
esteve presente no
acto, leu ümâ mên*
sagem do director-
-geral da OMS, Mah-
Ier, dirigida a todas
as nações que fazentt
parte desta organiza-
ção especializada nos
problemas da saúde.

33

A referida mensa-
gem, abarca as ini-
ciativas em vista no
quadro dos esforços
a que está empenha-
da actualmente a or-
ganização, para a
promoção concneta
da sua palavra de
orde'm ..¿ 5¿údg p¿¡¿
todos no ano dois
rnil".

Saliente-se que o
objectivo da Organi-
zação Mundial da
Saúde consiste em
atingir um nível de
saúde mais elevado
possível para todos.

Participaram tam-
bém nesta mesa re-
donda alusiva ao Dia
Mundial da Saúcle,
os carnaradas dr.
Paulo Medina, secre-
tário-geral do Minis-
tério da Saúde e, As¡-
suntos Sociais, o dr.
Venâncio Furtado,
director-geral da
Saúde Púb1ica e A1-
bino Fonseeâ, chefe
dos serviços adminis-
trativos do mesmo
Ministéri,o,.

Conselho

de Ministros
Sob a presidência do

cafnarada João Bernardo
Vieira (Nino), Secretá-
rio-Geral do PAIGC e
Presidente do Conselho
da Revolução, o Conse-
lho de Ministros reuniu-
-se na quarta-feira, em
sessão ordinária, no sa-
lãq de conferências do
Ministério dos Negócios
Estrangeiros.

.Na reunião f oram
analisados vários pontos
que se prendem com o
funcionamento, jdci nosso
Estadq e das suas rela-
ções com outros países.

Entre os pontos sub-
metidos à deliberação
do Conselho de Minis-
tros destaca-se a análise
da. execução do Orça-
ryrento do Funcionamen-
to para este ano. 

i

.Nor final da sessão, o
Conselho de Ministros
escutou úma detalhada
informação sobre a re-
cente m-issão a ConakrY
'do camarada Nino Viei-
ra, no quadro da cimeira
dos Chefes de Estado da
nossa sub-região africa-
na. O'Conselho de Mi-
nìstros foi igualmente
informado Sobre a visita
presidencial à Corèia e à
China que se iniciou an-
teontem.

ma de seguros está re-
lacionado com a dispo-
nibilidade financeira
do país.

ma indicado antes das
12 horas de sexta-feira,
28 de Maio de 1982 e
deverão incluir infor-
mações adequadas sobre
a nacionalidade dos
adjudicatários, êndere-
ço, números de telefone
e telex, registo comerci-
al, experiências antece-
dentes na construção e
reparação de portos,
equipamentos disponí-
veis, posião financeira
e curriculu'm vitae do
pessoal principal.

IJm,a vez que a repa-
ração em betão armado
do cais comercial exis-
tente 5 uma parte'inte-
gral do projecto, a me-
nos que o adjudicatário
seja experia'nentado em
tais trabalhos, deverá
associar-se com outra
firma experiente em le-
var a cabo este trabalho
s neste caso, os docu-
mentos da pré-qualifica-
ção desta firma deverão
ser adjuntos aos do
adjudicatário principal..

Guiné'B¡ssuu e Senegul trocom
ferponsobilidode¡ segufadoros

BP do PAIGC e Mi-
nistro das Finanças. 

,

Na ocasião, o se-

gundo embaixador da

.A.ustria na Guiné-
-Bissau, afirmou que

o seu país seguiu com

admiração a luta do

povo guineense para

a sua Libertação Na-
cional e saudou fra-
ternalmente a sua en-
trada'na Comunidade

dos Estados sobera-
nos. Aquele diploma'
ta garantiu contri-
buir para a aproxi-
mae,ão dos nossos
dois países.

Ainda .no seu dis-
curso, o embaixador
realçou a prontidão

da nova geração aus-

tríaca em manter,
com os seus irmãos

de outras regiões do

mundo, contactos ca-

da vez mais estreitos.

O Instituto Nacio-
n a I de Seguros da
Guiné-Bissau e a Com-
panhia Mista de Res-
seguro do Senegal,
acordaram em res-
ponsabilizar-ss PeIos
acidentes de viatu-
ras (guineenses e sene-
galesas) ocarridos em
c,ada um dos países.

Este acordo resultou
de contactos tidos em
Dakâr pelo camarada
Flávio Proença' direc-
tor-geral adjunto do
Instituto ds Seguros
aquando do seu regres-
so de Cotonu, onde
participou numa reu-
nião sobre Seguros a
nível de países mem-
bros da CEDEAO. Es-
te encontro realizou-se
na capital beninense
de 30 de Março a 6 cle

Abril.
A referida reunião,

em que particiPamos
pela prirneirg vez, ter-
minou com recomen-
dações que serão sub-
metidas aos ministros
da CEDEAO, que Por
sua vez, as remeterão
a cimeira de Chefes
de Estado.

O camarada Flávio
Proença que se f.azia
acompanhar do chefe
de Departamento de

Automóveis do Ïnsti-
tuto de Seguros, decla-
rou que a reunião foi
bastante proveitosa,

PORTO DE BTSSAU

Convite à pré-qualifica-
ção de adjudicratários

O Governo da Gulne-
-Bissau s,olicitou crédi-
tos e empréstimos do
Banco Mundial, Fundo
do Kuwait, Fundo da
Opep, Banco A.rabe pa-
ra o Desenvolvimento
Económico de A.frica e
de outros co-financia-
dores para financiar o
projecto do Porto de
Bissau. É esperado in-
cluir no projecto Pro-
posto:

1. Construção de um
novo cais em águas
profundas de pävimen-
to em betão armado
sobre pilares circula-
res em aco.

2. Reparação ,do cais
cornercial existente de
pavimento e estacas de
betão armado;

3. Reabilitação d e
cinco portos interiores;

4. Fornecimento e
instalação de ajudas à
navegação, e

mas fez notar a nossa
discordância em rela-
ção a certas questões,
uma vez que o proble-

5. Construção de um
edifício de apartamen-
tos e escritórios para o
porto na citdade de Bis-
sau.

Os documentos de
concurso estão sendo
preparados pelo consul-
tor NEDEOO, Amers-
foort, Holanda, esperan-
do-se estareq'n prontos
pâra concurso em Ju-
lho de 1982.

Os adjudicatários com
experiência adequada
na construção e repara-
ção de trabalhos simila-
res podem enviar uma
cópia dos seus docu-
mentos de pré-qualifica-
ção, em Inglês ou Fran-
cês, para o seguinte en-'
dereço:

Director Geral de
Transportes
Ministério dos Trans-
portes e Turismo
c.P. 306
Bissau
RePú61i"" da Guiné-
-Bissau
Os documentos de

pré-qualificação deverão
chegar ao endereço aci-

Porlo de Bissou

Convite 0 pré-quolificoçõo de odjudicotórios

I
I
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Nô Pintcha: Terá sido
este um dos objectivos
desta visita?

Eddy Amkongo: ..Co-
mo sabe, mantemôs re-
lações fraternais com o
PAIGC, antigo movi-
mento de libertação, ac-

bo pelos cinco países
ocidentais em relação ao
problema da Namíbia-.

N.P.: Como vê as ini-
ciativas do Grupo de
Contacto?

E.A:-Emuitoclaro
que os cinco países oci-

para o povo namibiano.
Para nós é uma provo-
cação, porque o povo
da Namíbia é capaz de
formular a sua consti-
tuiçã9, de acordo com a
situação actual. Não se
pode transportar uma
constituição alheia, feita

ferência de Genebra
realizada no mês de Ja-
neiro de 1981, que foi
sabotada pelo governo
racista, a situação agra-
vou-se. A Africa do SuI
intensificou as medidas
de pressão, de persegui-
ção contra o povo na-
mibiano, sobretudo
contra membros da
SWAPO e simpatizan-
tes. Muitos elementos
da SWAPO encontram-
-se detidos. Durante a
noite são perpetrados

passado. A A.frica do
Sul tenta destruir a
SWAPO politicamente
no interior e miiitar-
mente no exterior, si-
tuação facilitada pela
cumplicidade entre o
regime iacista e ilegal
e os cincos paises oci-
dentais. O objectivo da
A.frica do Sul é enfra-
quecer a SWAPO polí-
tica e militarmente e,
depois, poderá, talvez,
estar de acordo com a
eleição na Namíbia, pa-

ít
Pint,

Defendemos a abe

contra o regime no ter-
reno. Ao mesmo tempo
vamos intensificar a
ofensiva diplomática
para explicar, exacta-
mente, a cumplicidade
entre a ^A,frica do Sul e
o mundo ocidental.

N.F: Neste contexto
conûo pensa a Swapo
relacionar-se com o gru-
po dos Cinco?

E.A: lÛ evidente que
o grupo dos Cinco não
é hotnogéneo. Os Esta-
dos Unidos levam a
cabo uma manobra. O
regime de Reagen cola-
bora abertamente com a
Africa do Sul. Nota-se
muito bem que mesrno
as ¿ltimas propostas
feitas pelos cincos paí-
ses não foram de todos
feitas s6 þelos rnem-
bros do grupo. As pro-
postas foram formula-
das pelos Estados Uni-
dos e impostas aos ou-
tros quatros países. O
regime de Reagen na
América tomou uma
decisão muito negativa
e agressiva contra a
Africa e os movirnentos
de libertação, pois con-
sidera-nos um grupo ou
bando de comuhistas e
terroristas.

N.P: Alguma mensa-
g'e m para o povo da
Guiné-Bissau...

E.A: E uma honra
poder agradecer o povo
guineense pelo acolhi-
mento que me foi re-
servado, assim como ao
camarada Secretário-
-Geral, do PAIGC, ao
Paitido e ao Estado
pelo apoio sem res'er-
vas, apoio sólido, que o
povo da Guiné-Bissau
dáàSWAPOeanossa

Representonte dc SWAPO CIo N o

A Guiné'Bi$sau e uma H¡sttúria da ffievolut
I

Uma missão de côntacto com a dir ecção do PAIGC trouxe ao nosso país
Eddy S. Amkongo, representante da S WAPO para a .A,frica Ocidental. Numa
conversa mantida com o nosso repórte r, Amkongo enalteceu o apoio que a
Guiné-Bissau dá a luta de libertação n amibiana cujos imperativos actuais
pa,ssam neces,sariamente por uma inte nsa campanha diplomática contra as
manobras imperialistas. i

oue prGIGnüG freftiriu?
A Organização dos

Povos do Sudoeste Afri-
c a n o, SWAPO, surgiu
em 1958 como forma de
dar expressão à luta po-
iítica e anticolonial do
povo namibiano, inici-
ando a primeira ofensi-
va rnilitar anos mais
tarde. 

{

À medida que a guer,-
rilha se ia desenvolven-
do, o governo, sul-afri-
cano vi,u-se na necessi-
dade de dissuadir os
países vizinhos de pres-
tarem auxílio aos pa-
triotas nacionalistas, pâ-
ra o que utiliza meios
violentos, minagern dos
territórios fronteirigos e
ataques contra a Zãrrr.
bia. Por essa altura, de-
senvolve-se a colabora-
ção entre o governo ra-
cistâ da RAS e as forças
coloniais portuguesas
em Angola, situação que
só veio, a terminar de-
poùs êle 25 de Abril de
1974, com a revolução
portuguesa e o processo
de descolonização.

A partir dessa altura,
corn apoio da Zàmbia,
Angola e Tanzânia, on-
de são treinados mili-
tarmente muitos mili-
tantes nannibianos, as

forças do PLAN (Exérr
cito Popular de Liber-

tação) avançam 150 qui-
lómetros no interior da
Namíbia e atingem
Grootfontein. Esta zona,
ocupada pelo . colonato
branco agrícola, é aban-
donada pelos fazen-
deiros de tal forrna que
as autoridades racistas
sentefn em perigo a ma-
nutenção das suas infra-
-estruturas.

Cada vez mais des-
moralizados por uma
luta intensa e desgas.
tante, os racistas sul-
-africanos recebem aju-
da de um batalhão de
sionistas israelitas e é
.posto em prática o pla-
no ..Operação Cobra".
Esta acção, que se re-
vestiu de grandes vio-
lências, tendo, sido pre-
sos" rnilhares de campo-
neses e aldeões interna-
dos e torturados em
campos de concentração,
consistia em expulsar os
guerrilheiros da "zona
branca" e criar um cof-
dão militar ao longo de
toda a fronteira, de for-
maaimpediraentrada.

Mas a luta da SWAPO
continua, muitas vezes
em condições difíceis, e

são cada vez rnaiores os

apoios que recebe. A
própria opinião pública

mundial mobiliza-se a
seu favor,

QUE PRETENDE
PRETÓRIA?

Durante os 14 anos
que decorreram depois
de dado por terminado
o mandato da Africa do
Sul, as Nações Unidas
debruçaram-se múlti-
plas vezes sobre a

".questão namibiana",
condenando invariavel-
mente a ocupação do
território por tropas sul-
-africanas.

No entanto, a Africa
do Sul procura por to-
dos os rneios retardar a
independênci,a namibia-
na ou mesmo eternizar
o domínio racista na
Namíbia. após a reali-
zação das eleições falsi-
ficadas, em 1978, num
ambiente de intimidação
s terror, o país do apar-
theid tenta ggora tirar
rnaior partido das nego-
ciações que estão a ser
realizadas pelo Grupo
do Contacto sobre a in-
dependência da Namí-
bia.

Apesar de no seio .do
Grupo de Contacto, que
agrupa cinco países oci-
dentais (Estados Unidos,
Grã-Bretanha, França,
Aiemanha Federal e
Canadá) se considerar. a

resolução 435 do Con-
selho de Segúrança da
ONU como sendo um
princípio de base sólido,
com vista à transição
que deverá conduzir à
independência da Namí-
bia, a Casa Branca ten-
ciona substituir a pro-
posta das Nações Unidas
por uma conferência
constitucional.

Garantia constitucio-
níl dos direitos políti.
cos, religiosos, raciais e
culturais de todas as
etnias; garantia da ma-
nutenção do multiparti-
darismo; estabelecimen-
to de um tribunal cons-
titucional dotado de po-
dere's para fazer respei-
tar estes direitos; não
nacionalização, nem ex.
propriação sem compenF
sação razoável.

A resoluçãq 435 das
Nações Unidas previa
que a concessão de in-
dependência à Namíbia
devia ser assegurada
através de eleições li-
vres e justas sob o con-
trolo da ONU. Para o
efei.to, em Fevereiro de'J,979, deslocar-se-ia
àquele território um con-
tingente militar e pes-
soal civil da ONU a fim
de preparar e realizar
essas eleições até 30 de
Seternbro de 1979.

A SWAPO, que de-

nunciou diversas vezes
a cumþlicidade de Esta-
dos Unidos com a Africa
do Sul, insurge-se contra
as manobras diplomáti-
cas do <<grupo dos cin-
co>> que denomina de
..b1oco anti¡libertação",
afirmando que não obs-
tante defender a aber-
tura do diálogo como
passo para a solução do
conflito, considera essa
via como um suple'men-
to à luta armada e não
recorre ao diálogo para
adquirir a liberdade pe-
la via do comércio.

A Organização dos
Povos do Sudoeste
Africano acusa ,as ma-
nobras da A.frica do Sul
e do Grupo de Contacto
porque apontam para
desviar ,â atenção do
fundo real do debate e
criar ao regime racista
sul-africana condições
através das quaÍs o pros-
seguimento da luta ar-
mada seja i'mpossível.
Em vez de as. iniciativas
se centrarern sobre a
necessidade de se pôr
termo à administraçãó
ilegal na Namíbia e de a
substituir por um go-
verno popular, o <<grupo
dos cinco" procura pri-
vilegiar os problemas
que serão resolvidos pe-
lo governo,que será im-
plantado.

tualmente Partido no
poder na Guiné-Bissau.
O nosso objectivo é
sempre informar os nos-
sos camaradas e amigos
sobre a situação actual
da luta de libertação na
Namíbia, para com-
partilharmos os proble-
mas. Foi nesse quadro
que o camarada Sam
Nujoma, Presidente da
SWAPO, rne encarregou
d'e fazer uma visita à
Guiné-Bissau para dis-
cutir não só a situação
da luta como também as
iniciativas levadas a ca-

dentais estão do lado do
nosso próprio inimigo,
o regir-ne ilegal e racista
da Africa do Sul. É mais
que evidente que exists
cumplicid¿de entre os
cinco países ocidentais
e o regime ilegal na Na-
mÍbia. Da 6ltima vez, o
Grupo de Contacto
apresentou-nos um do-
cumento sobre os prin-
cípios da Assembleia
Constituinte. O segundo
ponto versava sobre a
Constituição. Eles que-
rem piopor uma Consti-
tuição par¿ a S\4/APO,

por um estrangeiro pa-
ra a Narníbia. As nego-
ciações que os cinco
paÍses levam a cabo vi-
sam sumamente pro-
longarotempoeretar-
dar a libertação da Na-
míbia. A nossa posição
é de, paralelamente às
conversações, intensifi-
car a luta armada até a
expulsão dos colonos,
até a libertação total.

N.P: Corno caracteri-
za a situação interna na
Namíbia?

E.A: Depois da Con-

Vrassacres s detenções.
O regime propôs uma
lei, segundo a qual to-
dos os narriibianos váli-
dos são obrigatoriamen-
te circunscritos no, exér-
cito da África do Sul n¿
Namíbia, para lutar
contra os seus irmãos,
pais e mães. É por isso
que muitos namibianos
deixamo paÍserefu-
giam-se nos países vi-
zinhos. A situação pro-
vocou por exemplo
agressões massivas
contra Angola,, durante
os últimos meses do ano

ra que a SWAPO não
possa passa.r no escru-
tínio. Mas a vitória da
SWAPO é evidente.

N.F: Perante esta du-
ra realidade, como pen-
sa a SWAPO modificar
a situação?

E.A: - Nós já formu-
lamos uma estratégia.
Porque a estratégia da
luta armada muda con-
soante as condições im-
postas. Constatamos a
necessidade de intensi-
ficar a luta armada
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Cultural
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AMITCNN SABNAI.
oDlNEITO A HISTORIA

.:

MAIITEN[IA$

Em cada momento da vida de uma socie-
dade (aberta ou fechada), a cultura é a resul-
tante mais ou menos consciencializada das
actividades.económicas e políticas, a expres-
são mais ou menos dinâmica do tipo de rela'
ções que prevalecem no seio dessa sociedade,
por um lado entre o homem (consiilerado in-

dividual ou colectivamente) e a naturez,a, e,
por outro, entre os indiVíduos, os grupos de
indivíduos, as camailas sociais ou as classes.

O valor da cultura como elemehto de re-
s'istência ao domínio estrangeÍro reside no
facto de ela ser a manifestaçfro vigorosa, no
plano ideológico ou idealista, da realida'do rlâ-
terial e histórica da sociedade dominada ou a
dominar. Fruto da história de um povo, a cul-
tura determina simultaneamente a história
pela influência positiva ou negativa que exer-
ce sobre a evolução das relações entre o ho-
mem e o seu mei,o e entre os homens ou gru-
pos humanos no s'eio de uma sociedade, assim
como entre sociedades diferentes. A ignorân-
cia desse facto põderia explicar tanto o fra-
casso de diversas tentativas de domínio es-
trangeiro como o de alguns movimentos de li-
bertaçã,o nacional.

Vejamosr o que é a Libertação Nacional.
Consideramos es'se fenómeno da história no
seu contexto contemporâneo, ou seja, a liber-
tação nacional perante o domftrio imperialista.
Como é sabido, este é, tanto nas formas como
no conte¿do, diferente dos outros tipos de do-
mínio estrangeiro que o prece'deram (tribal,

., aristocrato-militar, feudal e capitalista do
ternpo da livre concorrência).

A earacterís,tica principal, como em qual-
quer espécie de domínio imperialista, é a ne-
gação d,o processo histórico do povo domina-
do pcr rneio da usurpação violenta da liberda-
de do pr,ocesso de desenvolvimento clas for-
ças produtivas. Ora, numa dacla sociedade, o
nívei de deser¡volvimento das forças produti-
vas e ,o regirne dc utilizaeão social dessas for-
ças (regime de propriedade) determinam o
modo de produção. Quanto a nós, o rnodo de
produção, cujas oontradições se manifestam
corn maior ou menor intensidade por rneio da
luta dè classes, é o factor principal da histó-
ria de cada conjunto humano, sendo o nível
tlas forças produtivas a verdadelra e pernna-
nente fore,a m,otriz da.história.

(:..) Como a his,tória, ou porque é r hist6-
ria, a cultura tem como base material o nível
das f'orças produtivas e, o modo diû produção.
(...) Se a história permite conhecer a natureza
e a extensão dos desequilílorios c dos conflitos
(econórnicos, políticos e sociais) que caracteri-
zaln a evolução de uma sociedade, a cultura
permite saber qilais foram as sínteses clinâ-
micÍrs, elaboradas e fixadas ¡lela consciônele
social para a solução desses contlitos, cm eada
ctn¡ra da evolteção dessa mcsrna sociedade, em
busca de sobrevivôncia e progrcsso.
..¡ ,tt'

(...) Cornpreende-sc assirn que, sentl,o o

domínio imperialista a negação do proccsso
histórico prrípri,o do povo dorninado, seja ne-
eessatiamente a ncgação do seu processo cul-
ttrral. Compreende-se aintla a razão pela qual
a prática clo dcnrínio irnperialista, como factor
de segurança, a @pressão cultural e a tentativa
de liquidação, directa e indirecta, dos dados
essenciais da eultura do povo dominado.
i..,t ...,. j , .i: ..,.. '., , ; ,. j,. -,, - ,1i,

O esttrdo da história das lutas de liberta-
ção demonstra que são enn geral precedidas
por urna.intensificação tlas manifestações cul-
turais, que se caracterizam pnogressivamente
por urna tentativa, vitoriosa ou não, da afir-
mação da personalidade cultural do p,ovo do-
minàdo como acto de negação da cultura do

opressor. Sejam quais forem as condições de
sujeição de um povo ao domínio estrangeiro e
a influência dos f4ctores económicos¡ políticos
e sociais na prática ilesse domínio, é em geral
no facto cultural que se situa o germe da con-
testafão, levando à èstruturação e ao desen-
volvimento do movimento de liberüação.

Quanto a nós, o fundamento da libertação
nacioiral reside no direito inalienável que tem
qualquer povo, sejam quais forem as fórmu-
las adoptadas ao nível do direito internacio.
nal, de'ter a sua própria história.

(..J Um povo que se liberta do domínio
es'trangeiro não será culturalmente livre a não
ser que, sem complexos e sem subestimar a
importância dos contributos positivos da cul-
tura do opressor e dê outras culturas, retomc
os caminhos ascendentes'da sua própria cultu-
Ìa, que se alimenta da realidade viva-do meio
e nogue tanto as influências' nocivas como
qualquer espécie de subordinação a eulturas'
estrangeiras. Vemos assim que, s€ o domínio
imperialista tem como necessidade vital pra"
ticar a.opressão cultural" a libertação nacio-
nal é, necessariamente, um acto de cultura.

Helder Proenço

O POETA

EA

PATAllRA

(Ver P¿g - lV)
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Não causará espanto o reaparecimento
deste Supl,emento Cultural: era por demais
esperado e exigido um odjumbai".sobre os d'-
versos aspectos da nossa Cultura. ' :,

Não se t rata de algo de novo no ..Nô
Pintcha". Alguns estarão lembrados de ou-
,tras publicações - se bem que meteórica -de suplementos' versando' ídênticos temas,
mas que se ficaram por tentativas, apesar de
toda a nossa boa vontade em'as tornar algo
durável.

Porque compreendemos bem.que'se ..é
na cultura que reside a'capacidade ou a Íes-
p'onsabilidade da elaboração do germe que
garante a continuidade da história, garantin-
do, simul,taneamente, as perspectivas da evo-
Iução e do progresso da s,ociedaden' (4. Ca-
bral), mais do que nunca sc torna necessário
um meio de divulgação de todas as activida-
des sócio-económicas do nosso povg.

E o <Nô Pintch¿* psderá ser esse instlu-
mento, se benn que não só a ele caiba a missão
de investigação desSas activídades, presontes
ou passadas. E necessária a participação de
todos os nossos leitores pará que este suple-
mento cumpra o seu papel de tribuna de dis-
cussão franca e construtiva dos problemas
culturais do povo guineense. Temos já alguns.
colaborador,es, voluntários, e esperamos a
contribuição solicitada ou não de ðada urn,
desde que essa participação proctrre o'estudo,
a.divulgação da reatidade cultural nacional
oú qualquer factor a ela'relacionada.

' 'Dos vário's pontos que poderãc figurar
em eada suplemento urn será constante: os
erisliramentos de Amílcar Cabral, que ä me-
dida que o processo 'avança, se tornam,mais
imprescindíveis. ' ,.'-'

Os leitores.poderão ainda enc'ontrat em
cada número do ..Bambaran. relatos sobqe a
hist6riâ, as tradições, a vida sócio-económica'
do nosso povo e também poemas e contos de
escritbres e artistas nacionais cujas activida-
des, diga-se de passagem, estão muito por
baixo.

Esperanças que queremos transformtt êrll
certezas, eom' o apoio do nosso leitor.

ãt
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Teresa Montenegro e Carlos de Morais, foram
tlois cooperantes - ela chilena e ele português -arnbos jornalis,tas, que estiveram entre nós hté
1979. O segundo trabalhou cerca de dois anos no
jornal *Nô Pintcha". Da sua estadia na Guiné-Bis-
sau resultou uma interessante experiência mesmo
que limitada a urnâ área restrita - a ilha de Bola-
ma - e materializada num liwo, ..Djumbai".

O presente ensaio vem na sequência des6e tra-
balho, e foi publicado no n.o 6 da revista ..Africa*,
editada em Portugal. Intitula-se o ensaio .<Uma

,primeira interrogação em crioulo à cultura popu-
lar oral".

t,

(Ver centrais)
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Uma recolha tle cultura
oral levada a cabo com
a intenção exPressa de

onde o projecúo global
a fixar por escrito e

comporta deúerminados
prazos, obriga a situar-
mo-nos numa ou noutra
perspectiva tle úrabalho
em que a recolha Passa
a ser a activiilade cen-
trat. Não é possível nessa

altura, ficarmos à espera
do aparecimento mals ou
menos espontôneo tlo
material. É preciso ir à

'su¿ 
þrocura

O tempq é, para a cul-
tura oral, um cenário e

um espelho: o seu su-
porte, frágil e 6nico, e a
sua espessura. Para os
elementos culturais que
circulam hoje na Guiné-
-Bissau susceptíveis de
serem recolhidos em
crioulo podemos estabe-
lecer um limite provisó,-
rio.

Os portugueses chega-
ram à Guiné-Bissau em
1493. A ..ocupação" do
iitoral iniciada ao longo
de todo o século, XV te-
ve uma das consequên-
cias mais marcantes da
história dos povos que
habitavam a Guiné: -o
desenvolvimento de um
processo de deslocação e
fusão. O aparecimento
de estrangeiros intensi-
ficou e deu uma nova di-
mensãc, ao processo de

acul.turação eü€, antes
da sua chegada, se dese-
nhava necessariamente
noutros terrnos. Desde
essa altura a história
mais conhecida do país
queéhojeaGuiné-Bis-
sau é feita de fora - pe-
se embora a existência
de trabalrhos interessan-
tíssimos alienígena
em qualquer dos casos,
e coùonial em todas as
outras hipóteses. A his-
tória feita por antepas-
sados dos guineenses de
hoje limita-se a escritos
árabes que abrangem
aperyas aigumas das po-
pulações e.só permitem
estudar até poucq antes
dos princípios do século.

Quem estiver interes-
sado em conhecer algu-
ma coisa dos povos, da
história e da cultura des-
te país fica à beira de
um rio quase infinito: a
tradíção oral de dezenas

de grupos culturais dis-
tintos que falam pelo
merrcs catorze iínguas e
constroem há quatro sé-
culos uma área cultural
corrlum - o crioulo.

A necessidade de uma
comunidade, várias nes-
tecaso,preservar e
transmitir os seus valo-
res e crenças numa si-
tuação cultural onde a
escrita praticamente não
tem lugar, dá origem ao
aparecimento de traços
culturais diversos cujo
sentido se torna claro
quando tornados no seu
conjunto: as canções, as
narrações colectivas, os
..djidius", as cerimónias,
o respeito à palavra dos
velhos, os ..fljumbai'>,
são formas vivas - mui-
to mais vezes do que os
livros, diga-se de passa-
gem - de cumprir essa

função vital para a exis-
tência de uma cultura
no tempo.

Traços culturais de
resistência, no sentido
literal, que a dialéctica
da colonização terá con-
solidado, suprem nâ me-
dida dos seus limites a
ausência da prática es-
crita sistemática. ..Os
velhos são as nossas bi-
bliortecas,', diz-se em
A.frica. A imagem sa-
lienta a importância da
memória dos velhos, de-
positários privilegiados
da experiência, agentes
¿nicos capazes de falar
do passado.

UMA FLOR,ESTA
IMENSA E
ANCESTRAL

Mas nem tudo, natu-
ralmente, se fixa e per-
petua na memória dos
homens. A cultura oral

de hoje é parte do que
ficou de uma lenta ela-
bcrração e sedimentação
colectiva que envolveu
a vida e a memória de
gerações de locutores-
-transmissores. Alguns
clos seus elLementos mais
vivcs hoje - adivinhas,
ditos, ùristórias, provér-
bios-retêm apartici-
pação activa de muita
gente que alguma vez
os fez seus: transmitin-
do-os,' mas igualmente
transformando-os, selec-
cionando-os mas tam-
b é m pervertendo-os,
destruindo-os para os
inventar de novo. Mui-
tos deixaram 1á algo de
si. Daí que falem da vi-
da, do trabalho, dos cos-
tumes, da terra,r da ta-
banca, dos objectos mais
farniliares, do corrpo.

Este movimento per-
manente no espaço e no
tempo, livre até às ¿lti-
mås consequências, que
prorduz obras sem autor
porque todos são auto-
res e actores, tem as suas
linhas de fonça internas
que são, em síntese, os
eixos da própria história
da comunidade. Em tudo
o que circula hoje'na cul-
ttrra oral, nada se fixou
porr acaso - palavras,
signos,l conotações, ima-
gens. Cada pequeno si-
nal é, a vários títulos,
significativo e aponta
em m6ltiplas direcções.

Uma primeira precau-
ção ao candidato a lei-
tor da cultura oral: nun-
ca perder de vista a dis-
tância que separa a sua
individualidade e limites
dessa floçesta imensa. e
ascentralqueéacultu-
ra oral.

Trata-se de um exer-
cicio de liberdade que
põe à prova a sua capa-
cidade de se surpreen-
der e exige que se acei-
te sem escândalo - por-
que é natural, porque
tudo à nossa volta nos
<<diz>> cada vez mais cla-
ramente que é mesmo
muitq natural:

Que os vários deuses
(corânicos, animistas, bí-

blicos e muitas vezes
mistos) falem de perto
com as serpentes, prin-
cipalmente com algumas
serpentes (o iran/a piton
/Python saþae/a prtoni-
sa de Delfos); que o pré-
mio que a serpente (e
não Deus) reserva à prá-'
tica da humanidade e da
I'enúncra (crßtas) naq se-
ja o Céu mas uma horta;
que o exemplo mais gri-
tante de amor desinte-
ressado ao próximo (o,u

da caridade) seja, já não
Iavar as feridas, mas co-
çar as costas de um le-
proso, cotrn o risco do
contágioàvista, eque
não é Jesus transformê-
do em mendigo mas a
serpente transformada
em mulher grande; ou
que a preservação de
um casal de animais de
cada espéeie,r antes da
m,orte de todos os ani-
mais, não tenha lugar
antes do Dil¿vio¡ mas
sim em três tabancas
sucessivas, o it-inerário
da viagem de dois
irmãos órfãos a caminho
do Céu.

Estas as histórias que,
do ponto de vis.ta for-
mal, pervertem a noção
de *história>> que trans-
portamos desde a infân-
cia porque o fio dramá-
tico é bruscamente sus-
pensor ou porque aS con-
tradições ultrapassam os
limites da nossa tolerân-
cia cultural, ou porque
não chega.m a ter fio-
dramático, c1u porque a
acção desagua na pró-
pria arqbiguidade, ou
porque são centradas no
absurdo - apenas al-
guns ex€mplos de tipos
de rhistórias recolhidas.

Por aqui desfilam en-
volvidos em panos colo-
ridcs e saias de palha,
transportando balaios
com peixe, bananas e
outras riquezas,¡ agitan-
dp-se ao som dor bornbo-
Iom e do koná, persona-
gens da mitologia grega
e rcmêna, do Corão e da
BÍblia, a cheirarem a
tchebém e a molharem
os pés nos pântanors do

atroz, num cortejo ve:
de e cor de terra qu
constitui uma criaçã
cultural autenticamenl
guineense!

OS *DJUMBAI'

Há recolhas que sur
gem espontaneamente
só chegam a constitui¡
-se como tal depois i
um largo perÍodo de rt
gistos dispersos enquar
tc se desenvolve, paralt
lamente, uma activid¿
de central diferente der
Iigada do tema, ou sel
estreita relação com el

Urnta recolha de cu
tura oral levada a caL
com a intenção express
de a fixar por escrito,
onde o projecto globr
compotrta determinadr
prazos, obriga a situal
mo-nos numa ou noutr
perspectiva, numa perr
pectiva de trabalhq er
que a recolha passa a s€
a actividade central. Nã
é possível nessa altur¿
ficarmos à espera d
aparecirnlento mais o
menos espontâneo d
material. E preciso ir
sua procura.

Mas também rã,
constitui solução 6nicr
nem a melhor,l nor outrl
extremo, forçar a reali
dade ao ponto de, en
ambiente artificiál
manter entrevistas ex
clusivas com pessoas as
sinaladas pela populaçã<
como <<especialis,tas,' pa,
ra ouvir recitar - poi
cxemplo - adivinhas cr
provérbios ou histórias
¿r maior quantidade n<
menor tempo possível.

Fica então o caminh<
mais leve para ambal
as partes, para os qu(
contam e gostam de se:
ouvidos, e para os qur
querem ouvir e reter. I
também, sem d¿vida, <

mais agradável para to'
dqs: o djumbai.

A partir do crepúscu.
lo, o hábito da reuniãr
da varanda da frente d¿
casa para contar, cantal

..Djumbaio à sombra de
uma árvore: um costume

tle transmitir hisúória
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e olrvir histórias. parece
.não comportal ilru:lan-
ças sensíveis atl'ilr-i-s do
tempo nos Lr¿it'r'cs c tr-
bancas cla Guinó-Bissütt.
Desterrado c111 grande
medida da cici¿,r,.,e - luz
eléctrica e novo:l iráb:tcs
de vida e de tral¡riì¡o -
o convívio nqcturno con-
serva-se com toda a sua
magia, retendo noite a
nc\ite homens e muihé-
,res grandes, rapazes, ra-
þarigas, crianças, amigos
e vizinhos.(1)

Ouvidos no seu am-
biente natural, os djum-
bai, as adivinhas - se
delas se trata - apare-
cem assim entre histó-
rias, hristoriazinhas, pas-
sadas, charadas,r ditos,
cãnções. A sua aparição¡
também, não tem anún-
cio ao certo. As pessoas,
utilizam para começar,
indistintarnente, o ..Er,
er", prel¿diq da narra-
ção de uma história, e o,

,.Divinha, divinha", que
pareceria à primeira vis-
!a mais específico duma
adivinha¡ o que espera
concordâncias clássicasr
de livros, e está lo¡rge
fe esperar um enigma
iormulado numa frase,,
¡nunciado pqr urn- <<Era

"lma vez...>>

(1) Durantc os djum-.
rai, reuniões informais
la convívio onde estão.
¡resentes homens, mu-

e criancas de to-.
as idades, a dinâmi-

da comunicação'onde
lugar os {elatos,

adivinhas, co-
etc., é sus-

e dirigida pelas;
das crian-

mulheres (de todas:
ídades) e velhos. É

salientc'
..inércia'> dos adultos,,

que não pode
de se associar ao

estatuto na vida pro-
Parece tratar-se,

ciclo durante o,
a euforia se inter-

na alta adoles-
para se reatar
na ferceira idade..

r0u 0
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levontomento
do

Ministério
dqs

0bros
Públicos

Arqu¡tecturq trqdicionql
nq Gu¡nê-Ðisscu

Trinta anos após a publicação das obras
de Teixeira da Mota (1948, 1954) e de Fran-
cisco Tenreiro (1950) sobre a arquitectura po-
pular do país; o Ministério das Obras Piibli-
cas, Construção e Urbanismo volta ao mesmo
tema numa Guiné-Bissau jovem e indepen-
dente, portanto, num contexto sócio-político
completamente diferente.

Este é o início da nota introdutória qile
acornpanha o iivro ..Arquitectura Tradicionai

- Guiné-Bissau" a ser editado brevemente
pelo Ministério rdas Obras P6blicas, Constrtt-
ção e Urbanismo com o apoio financeiro da
SIDA-sueca.

O aparecimento do livro, justificam-no
os autores p e Ia auto-consciencia.lizaçãodo
..perigo das imposições urbanisticas e arqui-
tectónicas, ditadas muitas vezes por sistemas
apurados em universidades cnjo universo é a
civilização industrial-, encarando:se â câ5â
popular <.não mais como <.provisória* (em re-
Iação à casa <.definitiva- 'Co colono), mas co-
mo expressão legítima e económica de um po-
vo e da sua cultura)>. E porqLre, nestes an.-::t,

a situação urbairística tem-se alterado bas-
1;an{"e pelo processo de desenvolvjmenl.o o lvI''
O.l'].C.U. Lembra que a arquitectura. popula.r
nunca conheceu nenhuma ..crise habitacio-
11¿],>, serldo lícito, portanto, pretender que a
arquitectura oficial deva resolver e não criar
problemas.

O levantamento s'obre a situaçãc habita-
cional popular começou a ser realizado desrìe
1978, sendo esta uma pequena parte cio tra-
balho feito.

ATÉ QUE ENFIM

li com um suspiro de alÍvio que velnos o

trabalho ora publicado pelo Ministério das
Obras P¿1blicas, Construção e Urbanismo.
Suspiro pelo interesse que se manifesta nos
responsáveis pela arquitectura oficial do
país, na forma de construção habitacional do
nosso povo

Porque, eles próprio o reconhecem' a
arquitectura porque nunca conheceu ..crise
habitacional" e que portanto a arquitectura
oficial tem por obrigação de resoiver o pro-
blema. Talvez que já tenharnos à vista a re-
solução desse problema pois, reconhecesse "o
perigo das imposições urbanísticas e arquitec,-
tónicas ditadas muitas vezes por sistemas
apurados em universidades cujo univers'o é

a civilização industrial-: Poderíamos acres-
centar: e cujo clirna é outro que não o

nosso. .
Toda a gente pode ver as construções

do Banco Nacional, do Ministério dos Negó-

cios Estrangeiros, algumas 
. 
casas (remodela-

das) o bar do *I{otel 24 de setembro", o res-
taurants ,Na N['Tchite". São estruturas pesa-
das, c,ompactas que, neste nosso quentíssimo
clima, exigem muitos aparelhos de ar condi-
cionado, o que gasta energia e gasta divisa
que poderia ser canalizada para outra coisa.

Seriam essas' construções ou remordela-
ções necessárias? Cremos que não pelos
exemplos da arquitectura tradicional e de
rnuitas casas (antigas).do colono.

Daí o nosso suspiro de alívio e de espe-
rança de que não voltarão a ser cometidos
tais excessos... se excessos forem.

Curiosidode

Brt¡sil
Urm rqto - ums pessoo

Os 8,5 milhões de habitantes da cidade brasi-
leira de São Paulo, principal centro económico da
A'mérica Latina, têm de coabitar co¡n 85 milhões de
ratazanas.

Com efeito, recentes estatÍsticas da municipali-
dade, de que fazem eco ors jornais, revelam que o
número dos roedores aumentou consideravelmente
nesta cidade durante os últimos anos, passando de
uma média cle cinco a seis por cada ser humano, há
três anos, para dez, no começo de 1982.

A situação foi considerada tão alarmante, que
as autoridades convocàram, recentemente' uma
reunião de diferentes administrpções intere'ssadas,
a fim de estudar um plano mais eficaz que o actual
para exterminar os invasores.

É premente a resoluçõo
tlo problema habiúacio-
nal. Mas não nos pode-
mos deixar cair em so-
soluções que, em vez de
solucionarem criar-nos-
-ão situaQões bem rlifí-
ccis à nossa ¡Iébil eco-
nomia para além de,
muitas ve¿es, destruirem
obras de valor histórico

)ADE
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Helder Proenço-o poeto

tfllõo po¡ro oülur o poloururr

Em entrevista a
Afonso Praça, ior-
nalista português,
Helder Proença' o
poeta, fala de dois
livros de poemhs
seus, que serão pu-
blicados breve-
mente, em Portu-
gal.
Eis extractos da
conversa.

Página IV

Hélder Proença,
guineense¡ natural de
Bolama, ?5 anos de
idade (nasceu em 31
de Dezembro de
1956), é um poeta
com s'orte: a Sá da
Costa vai lançar dois
liyros seus, ..Não pos-
so adiar a palavra" e
..O canto pof vezes
tem a cor das cor-
dilheiras em ehamao.
Autêntica lança erir
Lisboa para um poe-
ta que, agora, ape-
nas conhecera as pá-
ginas das colectâ-
neas e dos jornais.

O livro <<Não pos56
adiar a palavra> in-
clui os primeiros
trabalhos de Hélder
Proença que datam
de 19?2 a 1974 s poi
dem ser considerados
poemas de interven-
ção. ..É isso - diz o
poeta - mas fogem
um pouco ao €sflue-
ma clássico deste ti-
po de poemas. Nos
¿ltimos trabalhos, a
partir de 1974, nota-
-se já uma outra exi-
gência artística, um
maior cuidado na
utilização da palavra,
maiores recursos 'es-
tilísticos. Nã.o é iá o
poema directo 'e eo-
loquial dos anos 72
a 74r>.

Estudante no liceu
em Bissau, Helder
Proença ooncluiu o
5.o ano em 1973'e, lo-
go .a seguir, inter-
rompeu o curso, indo
para a guerrilha
(frente norte) como
professor do ensino
primário. Regressou
a Bissau depois do
..25 de Abril", conti-
nuouaestudarede-

Uma vaga nunca vÍs-
ta pelas suas dimensões
de caça ilegal abateu-se
sobre os parques na-
cionais da Zâmbia, Tan-
zânia e Quénia. Os al-
tos preçoB no mercado
internacional do mar-
fim das presas de ele-
fante e cofnos de ri-
noceronte, fazem esses
colossos s,erem o alvo
preferido das balas e
flêchas envenenadas dos
caçadores.

Durante oito âhosr â
partir de 1970, o preço
do marfim subiu 10 ve-
zes. Os seus comprado-
res principais - Japão,
Hong-Kong, RFA,
EUA - impontam cerca
de mil toneladas .de
rr¡rarfim por ano. Os
preços dos cornos de ri'
noceronte aumentaram
ainda mais - em 21 ve-
zes. Só uma onça deste
produto custa 600 dó-

sempenhou as fun-
ções de responsável
adjunto pelo sector
da Educação na re-
gião de Bolama.Ter-
minado o curso li-
ceal, fixou-se na ca-
pital como professor
de História (da Gui-
né e Cabo Verde) e
Formação Miiitante
no Liceu Kwame
N'Krumah. Desde
1980, trabaiha na
Secção da Informa-
ção e Propaganda do
PAIGC, depois de ter
frequentado um es-
tágio de Planificação
Regional no Brasil,
como bolseiro do go-
verno brasileiro, no
âmbito da coopera-
ção entre os dois
países'.

Passaram nove
anos, mas para o
poeta, o tempo tem
de naedir-se em ter-
mos de evolução. Aos
poemas ds interven-
ção anteriores a
1974, segue-se, como
ele diz, uma ..certa
exigência artística,
um maior cuidado
na utilização da pa-
Iavra'n. Caminho ine-
vitável, evolução na-
tural?

..8. um pouco uma
evolução natural,
mas também provo-
cada. ()s poemas de
72 a 74 têm a ver
com a situação que
se vivia na altura,
uma situação de luta,
de confronto directo,
em que a poesia de-
via reflectir essa si-
tuação social e polí-
tica. A partir de 74,
há uina mudança de
fundo, e penso qu'e é

bom àprofundar tu-
do, nomeadamente a
poesia que, como
qualquer outra ma-
nifestação de arte
rGquer trabalho. Foi
nessa base que ori-
entei os meus traba-
lhos..

Neste ponto, a per-
guntà inevitável: a
partir de 74, deixa
de haver lugar para
¡ poesia da interve-
ção?

..Não. A poesia nãc
deixa, por isso, de
ser de interv'enção.

Se fizermos um
certo paralelo, se vir-
mos,. por eiemplo, o
que se chama poesia
oral, concluímos que
os nossos djidius
(poetas populares,
trovadores) têm uma
expressão artística
tão profunda e exi-
gente do ponto de
vista artístico que se
pode comparar a
qualquer poema mui-
to elaborado. Isto
quer dizer que esses
pootao tradicionais
não fazem um decal-
qu€ da r''ealidade,
mas consoguem in-
terpretar a realidade
utilizando as mais di-
vcrsas for¡nas de ex-
pressão artística. E
eptão sempre a fazer
poesia de interven-
çãott.

O título do livro:
oNão posso adiar a

palavra". Porquê?
<Sinto-me preoeu-

pado com a palavra,
com. a mensagem,
com a comunicação,
a comunicação entre
o poeta e seu p¿bli-
co. E também isto
eorresponde ¡ uma

corta situação histó-
rica. É conh'ecido que
a Guiné-Biseau não
tem uma tradição li-
terária escrita e, ao
optar por aquel'e tí-
tulo, tentei afirmar
que ó necessário de
facto, libertar a pala-
vra, fazer conhecer
o va,lor artístico ilâ
nação guineense e
projectar a nossa
mensagdm artística,
não apenas no plano
nacionaltr,

".Reportagem poé-
tica"éoqueHélder
Proe¡ça chama a tO
canto por vezes tém
a cor das cordilhèiras
em chama", fruto. da
sua experiência bra-
sileÍra.
' A finalizar, Afonso
P ra ç a pergunta a
Hélder Proença que
apoio têm os poetas;
os criadores artÍsti-
cos na Guiné-Bissau?

..Es.tá em estudo a
criacão de uma Uni-
ão de Escritores e Ar-
tistas da Guiné-Bis-
sau e pensamos que
uma inieiativa deste
género pode trazer-

-nos muitos benefícios
e dinamizar o traba-
lho cultural e artísti-
co. Para já,. há Pou-
cos incòntivos aos io-
vens, devido em par-
te à si uação econó-
mica do país, fnas a.
criação de um orga-
nismo autónomo,
voltado para esse
campo, Poderia con-
tribuir para resolver
o problema que se
coloca à promoção
da literatura, da mri-
sica,da arte edo
teatrotr. '

Na perifelia sangrenta
cobòrto tlo negro troje
ilas noites
Eu jurei provar o sabor
ilo lel
Eu jurei continuar na alol
tlesta camlnhaela,
E crescer com a virili-
ilarle das madrugadas,
Quarrlo o ¡uor ile toilos
oc homens
AssumÍr o valor
ila criagðo

In <Juramento'

Sób&ilo, 10 ile Abril ile 1982
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Elefonle¡ c tlnoceronte¡ nûo rohreuiuerfio

lares americanos. O
abate criminoso desses
animais resulta no seu
desaparecimento.

As autoridades dos
paÍses africanos refor-
Çam a luta contra a ca-
ça ilegal. Agravam-se as
penas por caça furtiva,
conservação e venda de
ossos oupeles. A polÍcia
efectua grandes opera-
ções para a detecção
dos canais de contra-
bando que levarn para o
estrangeiro presas de
elefante e cornos de ri-
noceronte.

Mas todas essas me-
didas encontram uma
barreiia-a falta de
meios, pois riem as or-
ganizações internacio-
nais são capazes de co-
brir as despesas.

(Novosti)
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luta de libertação. A
Guiné, como paÍs com-
batente, tem muitas
experiências que nos
podem servir. Estamos
seguros que a via que
vocês escolheram par¿

u

do diálogo como complemento à luta armada

Entrevisto

fazera Revoluçãoéa
melhor þâra a .A,frica. E
por isso que o Partido e
o Estado da Guiné-Bis-
sau constituem para
nós uma história da re-
volução africana,'.

constituíram o chamado
..movimento de resistên-
cia". São treinados na
.A.frica do Sui e usad.os
para atacar alvos econó-
micos estratégicos para
desestabilizar economi-
camente Moç¿mbique e,
ao mesrno tempo. criar
uma situação psicológica
de incerteza entre o po-
vo, para que perca con-
fiança no seu Governo e
se rebele. Em Angola ti-
raram proveito das con-
tradições que existiam
no momento da inde-
pendência, usando o
movimento reaccionário
de Savimbi, a UNITA.
IJsaram isso para apoia-
rem a oposição ao Go-
verno através de Savirn-
bi. EIes estão a financiar
a UNITA e, onde verifi-
cam que a UNITA não
'tem sucesso a Africa do
Sul, usa a estratégia da
invasão. Jâ o fizeram
abertamente por duas
vezes em Angola.

Em Zimbabwé, embo-
r¡ tenha recrutado cin-
,co mil . <.auxiliares,r de
.Muzorewa, ainda não os
rcoÍneçaram a enviar em
grandes números. Usam
.a estratégia de atacar
alguns alvos no exército
como. aconteceu com a
rdestruição dos carros ar-
mados, as explosões de
p;aiós e recentemente
ìum ataque ao nosso
Quartel-General. Claro
que ainda aqui têm
agentes activos que con-
tinuam a ser usados co-
rn'o infra-estruturas pa-
ra futuras acções. Mas
há algumas questões
que os desfavorecem.,
Primeiro exists um
,grande núrnero de bran-
,cos que estão prepara-
,dos para ficarem a vi-
'ver neste país e que fi-
'cariam repugnàdos se a
.Africa do Sul invadisse
,o Zimbabwé. Par¿ alé-m
,disto, uma boa parte
'desta população é oafri-
.kaner-. Depois, o facto -
,de termos a Grã-Breta-
-nha apoiando a formação
,do exército-aA.frica
,do Sul não se sente à
'vontade para fazer ac-
ções porque a Inglaterra
,reagiria. Para além dis-
Ito existern no país subs-
tanciais inv:stimentos
sul-africanos - por
exemplo, poderíarnos
rreagir nacionalizando
estes investimentos.

Por isso penso que a
Jlfrlca dó SuI segue uma
'estralégia diferente em
relação a cada país. Mas
de um modo geral que-
rem desestabilizar toda
ra região, desd: o Oceano
.Atlântico ao fndico.

P-Ao fim e ao
cabo já está em curso
uma guerra em pequena
escala?

R- Sim, uü-na
.guerra em pequena es-

cala em que a Á.frica do
Sul não está só. A .A.fri-
ca do Sul tem apoios
ideológicos e o objectivo
é multiforme: não que-
rem que uma democra-
cia, baseada num Go-
verno de maioria em
que os africanos estejarn
no poder, seja bem su-
cedida. Isso inspiraria o
Povo sul-africano a lu-
tar mais arduamente e
ao mesmo tempo traria
maiores pressões inter-
nacionais sobre a .A.frica
do Sul pâra que faç¿ o
que estamos a fazer.

A NOVA
BATALHA
ECONÕMICA

P - Depois de ter
vencido uma grande ba-
talha polítiea, o seu par-
tido envolve-se ago[a
numa nova batalha ao
nível ecoriómico. A me-
dida tomada pelo seu
Governo prâr¿ passar a
controlar o mercado de
venda dos minerais pro-
vocou. algumas reaeções
no seio das companhias
que aqui têm interesses.
Co.-o é que i,rão prosse-
gurr esta política e co-
mo é que ênfrentarão as
pressões destes grupos
tlnanceiros?

R-Apolíticaque
estamos prontos ¿ conti-
nuar tem encontrado al-
guma oposição, na pBrte
dos interesses financei-
ros, especiaknente no
carnpo da exploração
mineirao onde as compa-
nhias estavam habitua-
das a fazer o que que-
riam. Nós não éramos
informados sobre as
suas operações mineiras,
o seu volume de produ-
ção, não controlávamos
que quantidades dessa
produção saÍa para fora
do país e para quem,
não havia controlo dos
mercados e dos lucros
que obtinharn no exte-
rior. Relacionávamo-nos
com essas companhias
na base dos balanços
que nos apresentavam
e, de acordo com os lu-
cros que lá vinham re-
feridos, o Ministério das
Finanças aplicava os im-
postos. Mas os lucros
declarados bem podiam
não ser veridicos.

Não se pode esque-
cer que estas compa-
nhias actuaram no
tempo da UDI em ile-
galidade, havendo si-
tuações de desonesti-
dade que se continuam
a praticar. Isto aconte-
ce em todos os secto-
res, existindo portanto
uma série cie situações
encobertas que 'desco-
nhecemos. Pensamos
que os recursos do
nosso país devem es-
tar nas nossas mãos e
os meios de produção
devem pertencer-nos.

A estrutégio do unidade p0r0 o sociolismo

Ztmbobwé 
-2

Prosseguimos com a publicação da extensa entre-
vìsta do Primeiro-Ministro de Zirnbabwé, Robert Mu-
gabe dada a revista moçambicana..Tempo'>. Nersta en-
trevist,a, o Presidente da ZANU fala dos planos do seu
Partido e do Governo e a criação do parlido único no
Z'mbabwé.

ao Africana

Encravada entre Angola, a Zàmb,ia, a Africa do
Sul e o t0ceano Atlântico, a Namíbia, antiga 

"otã"iá'alemã (Sudoeste Africano), foi entregue à aãministra_
ção da A.frica do Sul ern 1g20. Tr.atoî-se de uma de_
terminação da então Sociedade das Nações (SDN).

Com uma população de cerca de gOb mil habitan_
tes espalhados_por uma área d,e 824.2g2 quilómetros
quadrados, a Narníbia é um país rico em recursos na_
turais, sobretudo em diamantes, ouro e urânio, mas o,
seudesenvolvimento está estritamente controlado
pela Africa do Sul.

A, riqueza do subsolo, as enormes potencialidades
agrícolas, bern como a importância eÄtratégica deste
território, explicam eue a ^A,frica do Sul tüdo tenha
tentado_ para anexar a Namíbia, sobre a qual o Tri_
bunal de- Haia e as Nações Unidas não lhå reconfre_
cça qualquer direito.

Oito datas resLtmem a história desconhecida des_
ta piihagem de território:

1919: A SDN confia à União Sul_Af,ricana, o
mandato pala administrar o Sueloeste Africano, anti_ga colónria do II Reich.

fis dulus-Gll[vG

P - Mas este proces- que a ZAPTJ não seja
so naturalmente tam- demasiado difícit, màs
bém envolverá uma re- também o nosso lado
estruturação e a unida- (a ZANU) deve estar
de com a ZANU? preparada para dar e

R - Estamos já a receber.
prOceder a uma rees- ñ
irr-rturação da zANU-.-b ^,5- l l"tttu que estes
que temos em ir;:" ; elementos que têm es-
que uma vez n'Ïåti"l 1îi,: " ^ 

ser fresos têm
gressa,mos a casa, ;;;;- ?F-TT"', lisações com a

mos em primeiro iü;r #Ii:Ld9*ilJl,*u*o,o",."
consolidar a populari- R-Oque acontece
dade que o movimento é que estas pessoas que
goza _no seio das mas- são membroõ da Frente
sas. E o que estamos a Rodesiana e são mem-
f.azer. A diversos níveis bros do parlamento
estamos a entregar a contactaram alguns ele_
direcção- ao - povo, ao mentos das ZIÈRA, quenível de localidades, ainda não forarn 

'inte-
djstritos e províncias. grados no exército, pe-
Queremos construir no áindo-lhes para os'alu-
seio dessa liderança dar !derrubaro Go_
um-. corpo de homens verno. Alegaram junto
dedicados, u m a vân- deles que ãmaa tiåham
guarda das massas que apoio no exército, e que
cornunguem as orienta- os brancos queriam mu_
ções ideológicas do Par- danças. Acreditarnos
tido e venham a ser os que estão ligados àquadros da linha da ^A.frica do Sul. U=m aes-frente em quem pos- tes elementos que pár-
samos confiar. Estamos ticipou nesses contactos
¿ tentar a fazer do Par- acaba de vir'da Africa
tido o instrumento prin- do Sul. No dia ânterior
cipal no Governo. a termos prendido Stu-

A TACTICA tafford (outro membro

SUL_AF*ICANA da FR e do Parlamen-
to), ele desapareceu..

P-O Primeiro-Mi- p_Temhavido emnistro tem-se referido, iVlocamtìãùe operaçõesem v¡irias ocasiões, ,a U"- ,"""äìdas äontra 
-a

um certo movimento de c¡amaaa - resistênõia.
i-nsurr,eição _ que quer l;to tem to"",eci¿o-ã"-derrubar o G overn o, so-"rrtã. para que sedenunciando certos ele- ,ãii",,,ã-- q"Ë 

""i.i" 
-.r-

mentos do Parlamento ,comando' unificado deggg_têm ligações com as UeseslaUitizaçao nesta

iffåft _*.åH"" Ti".]' :i"ï:.'Sl{: ;in*llî
responderá a este pro- com éste pónto de vista?blema?

R - Certamente que R - Penso eue A.fri-
se estivermos unidos ca do Sul não actua iso-
haverá a neutralização ladamente. A. Africa do
de certos elementos que 'Sul não tem recursos
querem forçar certas tão abundantes para
mudanças através de ,o f.azer. É um país forte,
métodos ilegais e armâ- :mas não pode dispersar
dos que sejam favorá- est¿ força apoiando so-
veis à ZAPIJ. O facto mente rnovimentos re-
de terrnos formado 6 beldes que eles sabem
exército a partir das que não podem ser bem
forças das ZANLA e das isuce_didos. Acredito que:
ZIPRA provocou um' ,a .A.frica do Sut tèmr
rnaior' entendimento ao apolo das potências da
nível do exército. Por ou- OTAN que lhe dão re-
tro lado, o receio da ZA- ,cursos-. Não posso ser
PU de quea desejáva- categórico sobre a es-
mos destruir apoiando- tratégi¿ sul-africana,
-nos somente nas Z.A.N. rnas creio compreender
L.A. tende a des,apare- o seu objectivo, que é
cer. Assim, temos gene- desestabilizar esta re-
rais, brigadeiros e ou- 9!ão usando elementos
tros elementos no exér- dissidentes que são re-
cito que são da ZAPTJ. crutados, transforman-
Desarmámos todos os: do-se numÊ. espécie de
gr-rerrilheiros e se fizer- mercenários, usando os
mos o mesmo ao nívef colonos brancos que não
político poderernos ob- rss consêguiram ajustar,
ter os mesmos resulta- ,ou que fugirarn dos
dos que conseguimos ao nossos países. Isto está
nível militar. É certo ,a ser usado de diferen-
que há problemas à 'tes maneiras.
nossa frente, esperÊrnos Em Moçambique eles

1 946 Jan Smuts, prrmerro-ministro sul-africano,
jurisdição d ONU (que sucedeu a sDN) so-

bre a. Namíbiá.
1948: Seis deputados - evidentemente-brancos

'repreSentam, no Parlamento do Cabo, Namíbia,
se torna asstm, de facto, uma província sul-afri-

cana.

966 A assembleia Geral das Nações Unidas de-
ilegal administração do te,rritório pela .Âfrica

do Sul. Pretó'ria laz ouvidos de mercador.
969 o Conselho de Segu,rança dá ordem a

do Sul para se retirar da NamÍbia. Em vao.
A ONU fixa 3 de Dezem bro de 1978 como
independência da Namíbia.

1

1

r.Tii 1

1978: Para contornar o ultimato da ONU, pret6-
organiza uma .,..consulta eleitoral> destinada a

..representantes do pgvo" cuidadosamente

1 I81 A .África do SUI faz soçobrar a conferência
Genebra sobre a NamÍbia. Pretória anuncia que

a ONU que nao e imparcial,
tro do conflito namibiano.

sæ¡ttEntÞ|Ií-r|-r

lrl ¿¡¡¡¡¡¡,

Ja nao pode ser o árbi-
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18." jornodo do Nocionol

Aumenlrm iogos nfio homoltl$mos
1oço da¡ Îuçor

Os jogos não homolo-
gados pela Federação
Ñacional de Futebol au-
mentaram SePois da rea'-
Iimçáo da última jor-
nada. Após o Tombali-
-sporting, agora é a
u"2 de 

-Balãntas-Gabú

e Farim-Bula, Por falta
de cornparência dos vi':
sitanteJ que, segundo
informações, não tive-
ram conhecimento de
oue o encontro fora
marcado Para sábado e
não domin'go, corno
é habitual nos campos
do interior.

No entretanto, Para
a 18.' jornada do nacio-
n a l, disPutarn-se no
..Lino Correia,o quatro
encontros, sendo o mais
importante o que oPõe
o ténis clube ao sPor-
ting de Bafatá (0-0),
amanhã à noite, en-
quanto que no Período
da tarde, os camPeões

- Benfica - são favo'
ritos frente ao Bula
F.C. (1-0). Esta tarde, o
Aiuda terá como ad-
versário o Quínara (2-1)
e, à noite, temos o Es-
trela de Bissau-Bisso-
rã (1¡0).

Torneio de Ténis

no fose finol
Continua a decor-

rer nos courts da DI-
COL e da Sede do

Partido em Bissau o
torneio Inter-Atlân-
tico de Lawn Ténis.
Constitui nota sur-
nreendente o afasta-
inento de muitos sé-
rios candidatos ao tí-
tulo. A maior sur-
nresa foi a derrota
nas meias finais de
Laca Paralta Por Owe
na categoria de ini-
ciados corn âs Par-
ciais de 6/4 e 7/5 e
de Fidélis Cabral
oor Mário Cabral Pe-
i" *"t"" de 6/3 e 6/2'

Outros resultados
na categoria de

singulares iniciados:
Fernando Jorge
afastou Fernando A1-
meida Por 6/3-6/L.
Owe venceu Anato-
li por 6/7-7/5. Pares
homens: Peter e

Anatoli vencerarn
Owe e Yonsson Por
6/4-4/6-7/6. Laca e

A. Soares derrota-
ram Moita e M. Car-
valùro por 7/5-6/0. Gui
Borges e Manecas
venðeram V. Cabral
.e Bartolomeu Por
6/216/4. No entretan-
to Domingos Lobo e

Raúl Vaz disputam
esta tarde as finais
na categoria de j¿nio-
res.

Nos campos do inte-
rior, os jogos serão dis-
putaflos arnanhã: o
Sporting terá missão
difícil na sua desloca-
ção a Mansoa onde de-
frOntará O ..team" doS
Balantas(0-1)eoDes-
portivo de Gabú vai às
ilhas enfrentai o Estre-
la de Boiama Q-2). O
Cantchungo será anfi-
trião do Tombali (0-3
por falta de comparên-
cia) e a UDIB, na sua
qualidade de visitan-
te, desloca-se a Farim
com cuja equipa disPu-
tará os dois pontos
(3-1).

CASTIGOS
FEDEAATIVOS

Quinze atietas foram
punidos com 1 jogo de
suspensão: António
Carlos Correia Tavares
e Eulálio Punik, atle-
tas do Ténis Clube;
Manuel Turé, Simão
Figueiredo, Rodolfo
Pinto Ribeiro, do Ben-
fica; Rui António Mou-
sinho, da UDIB; Adão
Manuel Correia, do
Ajuda Sport; Francis-

co Jorge Blata, Paulo
Una, Luís da Silva, do
F.C. de Quínara; Adão
José Falcão e Celestino
F.iCá, do Desportivo de
Farim; Pedro António
Dias, Luís Mendes Lo-
p€s, do Bula Futebol
Clube; Fidel F. Olivei-
ra, do Estrela de Bis-
sau. Com dois jogos de
suspensão, Hélder Go-
mes, do F.C. Quínara
e, com quatro jogos,
Daniel Sousa Pontes,
do Benfica e Sabino
António Sucurna, do
Desportivo de Gabtl.

Entretanto, f'oram
punidos com repre-
ensão registada os
atletas José Eduardo
Gomes, do Ajuda Sport,
Bubacar DjaIó, do Des-
poçtivo de Gabú, José
Gregório da Costa, do
Ténis Clube e Pedro
Abraão Tavares, treina-
dor da UDIB.

NA.O HA ÎORNEIO
DA PA,SCOA

O Torneio da Páscoa
que estava previsto pa-
ra 7 a 12 do corrente,
não será realizado.
Como oportunamente

anunciár'nos, a tealiza-
çáo do torneio ficou
comprornetida, por fal-
ta de confirmação das
equipas convidadas.

No entanto, segundo
as últimas informações
recolhidas, só a Guiné-
-Conakry confirmou a
sua participação, en-
quanto que os restantespaíses declinaram o
convite. Portanto, uni-
camente com duas equi,-
pâs, tornavai-ss difícil
levar a cabo um tor-
neio. Todavia, a FNF,
até ao fecho desta edi-
ção, ainda estudava o
câso: rnandar telegra-
ma para cancelar a lia-
gem do Sylli ou não?

FNF CONVOCA
DELEGADOS
DOS CLUBES
DE BISSAU

A Federação Nacio-
nal de Futebol, tendo
em vista o campeonato
de reservas, convocou
os delegados dos clubes
de Bissau para uma
reunião, a ter lugar na
segunda¡feira, dia 72,
pelas 18 horas, n asede
da Federação.

A formação camaronesa de Dynarno de
Douala derrotou a equipa do ..Garde Nacio-
nal' da Mauritânia por uma bola a zero no
jogo da primeira mão a contar para o 16 avos
da final da Taça Africana dos Vencedores das
Taças. O encontro foi disputado na Mauritâ-
nia. Por seu turno5 o ..teamo Kambai Eagles
(Serra Leoa) perdgu, em Freetown, frente ao
Africa Sport de Abidjan (Costa de MarfÍm)
pelo score de 4 bolas sem resposta.

Também para o 16 avos de final desta
Taga africana, a formação malgache do Dy-
narno de Fimia venceu, em Nairobi, a forma-
ção de Gor Mahi por 3-2.

Os tentos dos malgaches foram obtidos
aos 3 minutos por Baby e aos 57 e 82 minu-
tos por intermédio de Roland Kely, enquanto
os golos quenianos foram marcados por
Agoula nos rninutos 1B.o e 85.o. Ao vencer em
terreno alheio, o Dynamo 6 favorito pêra o
jogo da segunda mão previsto para 18 de
Abril em Madagáscar.

De salientar que neste encontro o traba-
lho do árbitro moçambicano José Freitas foi
elogiado.

coLÕQUro DA EDUCAçÃO FISICA
O Secretário Geral do Conselho Superior

do Desporto em Africa, Lamine Bá, èsteve
ern Abidjan, em visita de três dias, onde dis-
cutiu coro os responsáveis marfinenses da
Juventude e Desporto a preparação do coló-
quio sobre a formação dos professores da
Educação Física e Desportiva. Este colóquio
terá lugar de 24 a 28 de Maio em Abidj,an.

Durante a sua estadia Larnine Bá encon:
trou-se com Laurent Dona Fologo, Ministro
da Juventude e do Desporto e Vice-Presiden-
te do CSDA. Os dois responsáveis discutiram
o conjunto dos proble'mas que afectam o mo-
vimento desportivo africano.

MOÇAMBIQUE
AUSENTE DO MUNDIAL DE HOQUEI

Moçambique cancelou a participação da
sua equipa no Mundial de Hóquei em Patins
como protesto pela inclusão da Nova Zelãn'
dia na prova. A decisão foi tomada na sequên-
cia de,decisões da OUA (Organização da Uni-
dade Africana) que visa a suspensão de con-
tactos desportivos com os neozelandeses devi-
do às suai relações com a Africa de Sul no
carnpo desportivo.

No entanto, a selecção moçambicana
manterá o seu programa de preparação, in-
cluindo um estágio em Portugal, senldo admi-
tida a possibilidade de poder ser revista esta
atitude no caso da Nova Zelândia se retirar
do torneio.

De salientar que o carnpeonato mundial
desta modalidade terá lugar em Portugal
(Lisboa e Barcelos) de 1 a 16 de Maio.

do Estado Maior das
FARP, da Federação
de Futebol, presiden-
tes dos clubes, dirigen-
tes e atletas dos clu-
bes filiadgs, possuido-
res dos cartões de li-
vre trânsito passados
pela FNF.

O comunicado cha-
ma igualrnente a aten-
ção dos espectadores
que a bancada central
(sector da Tribuna) fi-
cará reservada únÍca
e exclusivamente aos
membros do BP e CC
do PAIGC, membros
do Governo e da Fe-
deração de Futebol e
ainda para os dirigen-

tes dos clubes filiados.
Estas normas entra'
rãq, eñ vigor,l a Par-
tir da próxirna jor-
nada. Por outro lado,
explicita que para
alérn dos bilùretes da
Bancada (A) e (B)
e peão, estarão, tam-
bém à venda bilhetes
para militares e
crianças.

Da leitura deste co-
municado, fica-nos
uma interrogação que
de resto julga-
mos pertinente: E os
Jornalistas? T ern os
ace-qso ao campo ou
precisamos de uma
crqdencial especiral?

fuüocus
num lonelo

No quadro da Zona
2 do Conselho Supe-
rior do Desporto em
Africa, o judo nacional
estará presente na capi-
ôal senegalesa para mais
orn torneio da modalida-
de - informou Cândido
Cabral (Papa Tchias),
'responsável da Escola
Nacional de Judo. Es-
te torneio internacio-
nal, previsto para B

clias, terá início no dia
15 de Junh,o próximo.

Os atletas nacionais
1ue participam neste
encontro zonal são: Cân-
dido Cabral, 1.o Dan, na
categoria de. pesado
(treinador), Firmino
Moreira e José Cá,
na categoria de médio g
por ¿ltimo, Cândido
Mendes na categoria dos
leves.

Recordamos que no
rlltimo torneio da zona-1
taÏnbém realizado em

Anúncio

AVISO

Uma nota emitida
pelo Cornité da Cidade
de Bissau dá conta do
início da campanha de
eliminação de cães va-
dios. A iniciativa
ora desencadea-
da, e que abrange
as zonas urbana e sub-
urbana do Sector AEto-
nome, visa sanþar o

Dakar, a noss'a equipa
nacional qualificou-se
em segundo lugar a
nível de equipps, en-
quanto que os atletas
Cândido Cabral e Di-
dinho classificaram-se
na terceira posição res-
pectivamente nas ca-
tegorilas de pesado e
peso médio

A Escola Nacional de
Judo possui actualmen-
te 30 alunos e 16 gra-
duados, de 2.o Dan a 3."
Kyu, o que significa
uma diminuição em re-
lação aos anos anterio-
res. Segundo aquele res-
ponsável, isso deve-se
em grande parte à falta
de materiais, (principal-
mente quimonos), para
a revitalização da moda¡
lidade. Contudo, fomos
informados de que a Es-
cola está à espera de 50
quimonos para adultos e
30 para crianças; além

meio ambients desses
animais, considerados
um dos principais focos
de doenças. Efectiva-
mente, os cães vadios
deambulam pelas ruas
da cidade e dos bairros
periféricos, encontran-
do-se na sua maioria
em estado deplorável e

em completo abandono
por parfe dos donos.

de cintos de várias
cores.

. Por outro lado, foram
formulados convites pa-
ra a vinda de um técni-
co coreano e ajuda ma-
terial da China.

oMuitas pessoas qlle-
rein inscrever-se - disse
Cândido Cabral - mas
,devido a falta de quimo-
nors não os podemos
admitir, Esta mesma si-
tuação impede a partici-
pação de muitos gra-
duados".

A Federação Nacio-
nal de Futebol, no in-
tuito de, pôr cobro a
situações embaraço-
sas que se verificam
no acessq ao estádio
Lino Correia e com a
finalidade de facilitar
o trabalho dos portei-
ros que se encontram
de serviço no estádio,
ernitiu um comuni-
cado onde especifica
as individualidades
que têm acesso livre
aos jogos.

'Citamos

Membros d,o BP e
do CC do PAIGC,
membros do Governo,

Regulomentodo o ocesso 0o lino Correiu

Pó¡tn I <NO PIIYICEAp Sábailo, 10 ile Abrll de 1982



!nternocionol

Eleições

no Nomíbio

A oposiçdo
do Swopo
A nova ProPosta

do ..grupo de con-
tacto- ocidental
acerca da eleição da
Assembleia Consti-
tuinte na Namíbia
foi considerada ..ab:
surda,, por Moses
Gareeb, dirigente da
Swapo, que discul-
sava numa reunlao
económica do movi-
mento de libertação
namibiano em Lu-
saka.

<Porque hão-de
submeter à Namí-
bia esúe Processo
eleitoral excêntri-
co?n, interrqgou-se
Gareeb, acrescentan-
do que ..a sociedade
namlbiana é meia
analfabeta e Precisa
dum sistema elei-
toral simPles".

Esta nova Propos-
ta consiste em utili-
zar nestas eleições
boletins com os no-
mes dos candidatos
e os símbolos dos

seus Partidos Polí-
ticos. Cada boletim
seria contado duas
vezes, um Para de-
signar ,o Partido
vencedor, e o outro
para indicar os re-
presentantes de ca-
da partido na As-
sembleia.

-Eæt)-
..IIm odör de pe-

tróleo flutua sobre
as ilhas Malvinas" -declarou terça-feira
o jornal oTrudo, órr
gão da central sin-
.dical soviética, ao
evocar o conflito
anglo-argentino -pe-
la posse deste ar-
quipélago, tarnbém
chamad,o Falkland.

O jornal soviético
indicou que há nas
ilhas Malvínas mais
petróleo do que no
Mar do Norte' ra-
zão pela qual sur-
giu o actual conflito
entre a Argentina e
a Grã-Bretanha.

Ílicu üo $ul
müsslv[

plepü]ü invusfio
de An$olu

Nelson Mandela e Vl¡alúer Sisulu

IRÃO.IRAQUE

ARGEL- Pel:a pri-
meira vez d,esde o inícig
da guerra entre Irão e o
Iraque, o presidente
Chadli Bendjedid da
Argélia propôs uma me-
diação argelina para a
resolução negociada do
conflito irano-iraquiano.
Chadli considerou que o,

Aco'rdo de Argelcle
1975 erytre os dois beli-
,gerantes pof,e ..cofisti-
tuir uma base de parti-
da para acabar com o
conflito,'.
PÁSCOA
NA POLONIA

VARSÓVIA _ o Te-
colher obrigatório ern
vigor na Polónia, desde
a instauração do estado
de emergência, em LB de
Deziembro ¿ltimo¡ vai
ser suspenso, por um
perÍodo de três dias, de-
vidoàPáscoa. Oreco-
Iher oþrigatõrio já foi
suspenso por duas ve-
zes, ulna pelo'Natal e
outra pelo Ano Novo.
KADAFI NA GRECIA

ATENAS - O Gover-
no grego anunciou ofi-
cialmente a próxima vi-
sita à Grécia do líder da
Jamahiria Arabe Líbia,
coronel MuaÌnar Kada-
fi. Fontes informadas
indicaram que esta visi-
ta terá lugar em fins de
Abril ou princípios de
Maior. Será a segunda
deslocação de Kadafi a
um país da Europa Oci-
dental nos ¿itimos nb-
ve anos, após a que
efectuou o mês passado
a Austria.
EL.SALVADOR

SAN SALVADOR _
Os guerrilheiros da
Frente Farabundo Mar-
ti de Libertação Nacio-
nal (FMLN) intensifi-
caram na terça-feira
as suas operações no'les-
te do El-Salvador, in-
cendiando nomeada-
mente 1.7 veículos rnili-
tares,, operação que foi
divulgada por fontes ofi-
ciais da capital salvado-
renha.

ßEMODELAçÃO

LIBREVILLE - 0 pre-
sidente gabonês Omar
Bongo remodelou na
quarta-feira o governo
dirigido por Len Mo-
biane. Julien Mpouho
Flpigat tornoq-se minis-
..tro da Defesa Nacional
e dos Antigos Comba-
'tentes, encarregado da
Segurança P¿blica. Por
seu lado, o,general Bar-
thelemy Mbia, antigo
responsável do departa,-
mento ministerial da
Segurança Pública foi
nomêado rninistro Sem
Pasta junto do Primei-
ro-Ministrq.
oPosrÇÃo

. DAKAR - Onze par-
tidos senegaleses da opo-
sição denunciaram o
<<quase monopólio- que
exerce o -Partido Socia-
lista- no poder sobre os
meios oficiais de Infor-
mação, e reclamaram a
sua ..utilização iguali-
tária".

A

As tropas sul-afrioanas estão a pr€parar uma
..acção de envergadura contra a ßepriþlis¡ popular
de Angola" - denunciou um comunicad.o do Minis-
tério da Defesa angolano, divulgado no início desta
semana em Luanda,

O Ministério de Defesa angolano afirrnou que
as recentes agressões arma,clas sul-africanas no sul
de Angola se revestem das mesmas caracteristicas
das que antecederam a invasão lançada em Agosto
de 1981.

Segundo as autoridades angolanas, o objectivo
daquelas acções ..é manter a zona tampão cuja fi-
nalidade é a não aplicação da resoluìao ¿áb da
CNU, para u'ma independência real e completa do
territórjo ilegalmente ocupado da Namíbia,'.

No pass.ado fim-de-semana dois destaiamentos
militares sul-africanos helitransportados Iançaram
ataque em Capelongo e Mulondo, cerca de 130 qui-
lómetros a norte da fronteira com a Namíbia, e no-
ve aviões bombardearam os airedores de Chibern-
ba, cerca de 200 quilómetros no interior do territó-
rio angolano.

O Omunicado acrescentou que as acções das
tropas racistas de Pretória já tinham sido notadas
no passado mês de Março, quando <<os voos de re-
conhecimento profundo au-'inentar,am substancial-
mente em toda a zona sul do país, totalizando cerr-
ca de 50 violaçõeS'do espaÇo aéreo de Angoia.
OS CÚTMPLICES DA AGRESSÃ,O

No último mês, recordou o comunicado, a em-
baixada da Repúþ1lsa Popular de Angola em Fran-
ça denunciou a concentração de cercE de 20 rnil
homens entre os quais soldados do exérçito sul-afri-
cano, mercenários norte-americanos, ingleses, por-
tugueses e de outras nacionalidades, assim como a
concentração nos aeródromos do norte da Namíbia
de dezenas de aviões cujos propósitos visa.m u'rna
nova agressão contra Angoia.

Por seu lado, o presidente Samora Machel de
Moçambique acusou os palses oc,identais de .cum-
plicidade vergonhosa" com a Africa do Sul, por
causa do seu silêncio à volta da invasão de Angola,
em entrevista corlcedida ao jornal *Notícias de An-
gola".
,OS PRESOS DA ILHA DE ROBBEN

Quatro dirigentes nacionalistas sul-africanos -

Comentando a cârn-
panha diplomática lan-
çada pelo, Marrocos em

'A,frica contra a admis-
são da Reprlblica ,A.rabe
Saharaui Democrática
(RASD) na OUA, o jor-
nal argelino ..El-Mou-
djahid- convidou ante:
ontem a Organização da
Unidade Af ricana a
<desconfiar dos seus
falsos salvadores que,
a pretexto de a prote-
ger, procuram mais é

estrangulá-1a".
O jornal afirmou que

o rei Hassan'Il do Mar-
rocos, ..depois de ter
ignorado todas as reso-
luções d'a OUA, quer
agora Lazer crer que
respeita a Organização
e procura impedir o
seu desmembramento...
impedindo a realização
legal da cimeira d,e
Tripoli. Hassan II tem
hoje o descaramento
de decla'rar que pre-

entre gs quais o fundador do ANC, Nelson Mande-
la - que estavam encarcerados na penitenciária da
iiha de Robben, foram transferidos para a prisão de
Pollsrnoor, perto da cidade de Retrear (província do
Cabo).

Segundo o general H.J. Botha, porta-voz d.os
serviços de prisões da Africa do Sul, Nelson Man-
dela, Walter Sisulu, Rayrnond Mhlaba e Andrew
Npangeni foram transferidos há *¿lgu¡s dias,,.

Os quatro dirigentes nacionalistas tinham sidol-
con'denados à prisão perpétua em 12 de Junho de
1964, no final do célebre processo de Rivénia, que
os condenou injustamente.

Nelson Mandela e \üalter Sisulu foram respecti-
vamente presidente. e secretário-geral do ANC
(Congresse Nacional Africano), o principal movi-
mento de luta pela libertação da Á.frica do Sul do
regime do apartheid. O ANC 5 també,m a mais
antiga organizaþão política do continente africano.

Apesar da sua longa permanência na prisão (18
anos),, os dirigentes do ANC presos continuam a go-
zar de grande prestígio entre o povo sul-africano,
em particular Nelson Manrdela, cuja libertação é
exigida não só na A,frica do Sul, mas em centenas
de países.

Sohoro Ocidental

0s o[icclivos du cltmhgcm m0]10{uinu
tende salvar uma coisa
que ontem despr'eza-
va>.

O soberano marroqui-
no é ..ajudado na sua
diligência por todos os
regimes que, por diver-
sas razões, recusam ver
a presidência da OUA
atribuída à Líbia,,, a fi,m
de .,..caírern nas boas
gragas da Casa Branca¡>,
escreveu ainda o ..El-
-Moudjahid..

Segundo diário ar-

gelino, ..os movimentos
epilépticos agitados pelo
regime marroquíno e a
chantagem do desmem-
bramento orquestrratlos
a partir de alguns pon-
tos de apoio africanos e
extra-africanos podem,
quando não criam eonr
fusão à vo,lta durna
questão em si clara, pelo
fnenos suscitar um sen-
timento de apfeensão e
portanto de hibernação
política*.

A solidqriedode órt¡be perqnte q cqusq do Polestino
Nui'n e dito riaI entitulado

<<uma solidariedade tímida*, o
jorrnal argelino ..Esh-Shaab" co-
mentou as ¿ltimas decisões da
reunião extraordinária da Liga
,A.rabe em Tunis, afirmando que
..a posição árabe estava muito
distante da realidade palestinia-
na nos territórios ocupados".

Esta reunião da Liga A.rabe,
convocada a pedido da Organi-
zação de Libertação da Palestina
(OLP), devia examinar as agres-
sões sionistas destinadas a ex-
terminar o povo palestinianq e
a expulsá-lo da sua terra.

Segundo o *Esh-Shaab", as
provas de solidariedade e de
apoio perdern todo o significado
quando ..os direitos dos palesti-
nianos fazem face às reservas e
hes'itações dos países que são
ameaçados cada minuto pelo
inimigo sionista".

O jornal argelino .escreveu
que a verdadeira solidariedade
<.consiste em sacrificar sem con-
siderações d.e lucro ou perda".

Para Farquk Kaddoumi, chefe
do departam'ento político da O.L.
P., os Estados árabes devem eli-
l'ninar todqs os obstáculos artifi-

ciais clue travam a sclidariedacle
árabe perante Israel e os Esta-
dos-Unidos. Falanclo na abertu-
ra da sessão extraordinária da
organização panárabe, Kad-
c{oumi declarou: ..Cornpete-vos
'abrir todas as frentes diante dos
fedaynes (combatentes), gmpre-
ender pelo menos uma acção
conereta contra os interesses
norteamericanos na pátria ára-
be, a fim de que os Estados-Uni-
dos se convençarn da vossa fir-
meza a respeito do direito pa-
lestiniano e árabe".
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O camarada João Ber-
nardo Vieira,¡ Secretário-
-Geral do Partido¡ Afri-
cano da, Independência
da Guiné þ Cabo Verde e
Presidente do Conselho
da Revolução, deixou
Bissau na manFrãde
quinta-feira passada pa-
ra urnta visita oficial e de
amizade à Rep¿blica De-
mocrática e Popular da
CoreiaeàRep6blicaPo-
pular da China.

O camarada Co¡nan-
dante de Brigada Nino
Vieira desloca-se à Co-
reia a convite do,líder
Kim I1 Sung e perrnane-
cerá uma semana naque:
le país onde assiste as
comemorações do 70.o

aniversário do Presiden-
te coreano. A visita clo
Chefe de Fstado guine-
ense àChina, aconvite
do governo deste paÍs
durará cinco dias.

Antes da sua partida o
camarada Nino Vieira

TiagcnprosidonciðlàGoreieGàllhina
país actualmente técni-
cos coreanos trabalhando
nq Desenvolvimento Rtl-
ral e do Desporto. Com
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afirmou que esta sua
viagern a Asia iriscreve-
-se no quadro de Iaços
de amizade de ionga da-

A cooperaçáo entre a
Guiné-Bissau e a Repú-
blica Democrática e Po-
pular da Coreia vemLse

que a cooperação entre
os dois pqvos, Governos
irá aumentar, em provei-
to m¿tuo.'

As relações entre o
nossopaíseaRep6blica
Popular da China, vêm
desde o início da Luta
Arrnada de Libertação
Nacional. Reccirde-se que
os nossos primeiros qua-
dros militares f oram
preparados na China. O
próprio camarada Nino
Vieira, encontrava-se
nesse pfimeiro grupo de
guerrilheiros que foram
fazer a preparação mili-
tar naquele país amigo.
Após a libertação, essa
cocperaçdo conheceu no-
vcs campos de acção. Po-
cl.emos apontar o seguin-
te: uma missão de médi-
cos chineses que se en-
contra ena Cantchungo,
dando ulna assislência
rnéclica ao nosso povo,
um grlrpo de cinco técni-

mações sobrs as frac¿rs
possi'oilidades no domí-
nio da exportação qne
mal consegue , colrrir
as glandes necessici¡.-
des de investimento iro
país.

É na mesrna ba.se cle
análise que Guy Pen-
ne declara ter consta-
tado, por intermédio
do Ministro-Governa- -

dor do Banco Nacional
da Guiné-Bissau, ca-
marada Victor Freire
Monteiro,as dif icul-
dades clo nosso país em
conseguir divisas para
cobrir as exigências
das importa-ções de
produtos da primei-
ra necessidade. De igual
modo, a situação da
empresa mista de pes-
ca Guinco-frances.r, ...c-
tualffrents paralisada,
foi objecio cie airáliss
entre o' delegado do
Pi'esidente francês e o
Ministro - Governador
do BNG, acornpanhado
ilc Seclc,tário-Geral Co
Iiiinistério do Coitér-
cirr, Pescrrs e r\rtesanato,,
Fecìio Gc'linho Gornes.

Com efeito, o Ccnsc-
ll,eiro cle Estado, Gu-,r
Penne, expressou o
desejo d¿s cluas par.tcs
em r:estahelecer o fun-
cionamento da empre-
sa, pelo que adiantou,
que está previsi;o a
chegada a Bissau d.e
uma comissão especial
para o efeito, no pró-
ximo mês,

cos, estão em Bolola, tra-
balhando objectos em
Banrbu, área em que oß
chineses são exÍmios e
uma outra equipa encqn-
tra*se em Sonaco, no
projecto orizícola.

O camarada Nino
Vieira viaja acompa-
nhado de uma delegação
clo Partido e do¡ Governo
que integra'-os camara-
das Carmem Pereira, do
BP do Partido e minis-
tro da Sa¿de e Assuntos
Sociais, Joseph Turpin,
suplente do BP do Parti-
do e ministro dq Comér-
cio, Pescas e Artesanato,
Braima Bangura, do CC
do Partido e Secretário
de Estador de Combaten-
tes de Liberdade da Pá-
tria, Avito José da Silva,
ministro do Desenvolvi-
mento Rural. Fazem par-
te ainda da comitiva
presidencial várias indi-
vidu¿rlidades do Partido
e do Estaclo.

Ouinémor
recuper0

I
D0rcos

As duas veöletas
da Guinémar já se

encontram em condi-
ções de re,tomarem
os seus trabalhos
segundo urna - nota
daquela empresa de
transportes marÍti-
mos. Estas vedetas
destinam-se a garan-
tir as carreiras diá-
rias entre Cacheu e
S. Domingos.

A mesma nota
acrescenta aincÌa de
que a Guiném¿l,r rc_
cuperará brc-zemen_
ts mais seis ve:
detas o que irá
contribuir para di_
rninuir as clificulda_
des de transportes
que afectain o p*i..
pats.

. Este esforço que
está ¿ ser em.pt.een_
dido pel¿ Griinémar,
com vista a recupe_
ração de alguns bar_
cos em estado de de_
terioração, deve_se
também, a ajuda da
SIDA, organismo
sueco para à coope_
ração internacional.

A cooperação chinesa abrangg a assistência méilica as nossas populagões

Guy penne: Psi¡e¡ Menos Auunçodm rõo os q!¡e ¡mü¡s s@Írem

ta existentes entre aque-
ies dois países asiáticos e
a G¡:iné-Bissau.

desenvoivendo nestes ¿l-
timos tempos. Nesse con-
textq,r temosno nosso

co Nacional, tencio sido,
por fim, recebido er.r
aucÌiênci¿r pelo camt:.ra-
da Víctor Sa¿de ftia-
ria, Vice-PresiC,etrts do
CR e Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros.

Orc assuntos aborda-
dos durante o seu en-
contro com Víctor
Sq¿de Maria centra-
ram-se em trocas de
pontos de vista sobre
o andamento da coo-
peração bilateral, n¿ì

sequência da visita por
ele efectuada anterior-
mente a França e,
acordo com as declara-
ções do Conseiheiro cle

esta visita do camarada
Presidente do Conselho
da llevolução espera-se

tões iirerentes a OUA
e us ameaças que p;li-
ram sobre os esforços
de coesão dest¿ organi-
zação pan-africana, as-
sim como cluestões re-
lacionac{as com os mo-
vimentos de libertação
no Sahara e na Á.frica
Austral.

A nível do plano
económico, Guy Penne
analisott com o minis-
tro Vasco Cabral, o es-
tado de cooperação en-
tre os dois países amí-
gos,'um clÍma frater-
nal e ile compreensão
de ambas as partes.
Aind¿ conforme decla-
rações ontem preàtadas
ao ..NP,' pelo delegado
do Governo. francês; o
camarada Vasco Ca-
bral fez uma exposição
global da cooperação
bilateral e, em parti-
cnlar, dos objectivos
C.o Plano Quadrienal
de Desenvoivimento e
de meios postos à su¿l
execngão. Durante as
trocas de irnpress-cs
com os responsáveis
cia Ccordcnação Eco-
nórnica e Plano, Guy
Pcnue afirma ter <<vc-
rificaclo r¡rm grande
fosso nas dificuidades
econóinicas a nível in'
ternaeional, 'de onde
países subdesenvol-
viclos, entre os quais a
Guiné-Bissau, são os
que rnais sofrem*.

O vxitante francês
declara também ter-
-lhe sido dadas infor-

O Conselheiro Técnico do Chefe de Estado
francês para Assuntos Africanos, Guy.Penne, en-
,tregou ao Vice-Presidente do Consêlho da Revo-
lução e Ministro dos Negócios Estrangeiros, uma
mensagem do Presidente François Mitterrand, di-
rigida ao seu homólogo guineense camarada João
Bernardo Vieira, que se encontra ausente do país.

Essa mensagem cujo conteúdo não foi revela-
do, deverá versar, segundo deixou transparecer
c enviado especial francês, o reforço de c o o p e-
ração e de ajudg entre os dois países, tendo em con-
sideração a posição assumida pelo novo Governo
daquele país europeu a favor dos países menos
avançados (PMA), entre os quais figura a Guiné-
-Bissau. ì

*.4, visita do sr. Guy no noss'o país. Contu-
Penne tem um catác- do, o Conselheiro fran-
ter político, mais do cês aproveitou a oca-
que propriarnente de sião para manter a im-
negociações" - subli- portante contactos com
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O gnviado eslrecial francês, 5r. Guy Fenae, gublinhou a vontofle do ¡eforço da coopera-
ção e ajuda entte os dois paises, na conversações mantialas

nharia aô ¡s¡¡¿l ..Nô os principais respon- Estado francês, sobre
Pintcha", o encarrega- sáveis de Ministério os problemas de inte-
do dos Negócios da da Cooperação Econó- resse africano. Situam-
Embaixada - francesa mic¿ e Þlano e do Ban- -s€, rr€stê ôaso, ques-
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